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Equipamentos ociosos e a falta 
de credenciamento de exames 
pelo SUS, fazem com que o 

Centro de Diagnóstico por Ima-
gem (CDI), de Canoinhas, não 
opere com toda a sua capacidade. 

Vereadores cobram posição do 
CIS/Amurc, responsável pela 
administração do CDI.
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Difícil de acreditar mais 
o que parecia impro-
vável aconteceu! Se 

algum dia nos fosse cogitado 
do cancelamento da maior 
competição poliesportiva do 
Sul do Brasil, os Jogos Aber-
tos de Santa Catarina, após 
ter sido dado a largada das 
competições, ninguém, nin-
guém mesmo, nem os mais 
pessimistas acreditariam, mas 
foi o que ocorreu, e nós da 
delegação de tênis de mesa 
de Três Barras fizemos parte 
deste capítulo triste do espor-
te e principalmente da vida 
dos catarinenses do Vale do 
Itajaí.

Nossos atletas chegaram 
no sábado, 22, na cidade de 
Indaial para participar dos 
48º Jogos Abertos de SC, a 
viagem já se deu com muita 
dificuldade, pois após o trevo 
de Blumenau a BR 470 estava 
inundada, o que fez nossos 

atletas pegar um desvio por 
Blumenau para conseguir 
chegar a Indaial.

Já na noite de sábado per-
cebemos que enfrentaríamos 
muitas dificuldades, a escola 
onde a equipe estava alojada 
foi tomada de surpresa pelas 

águas, o que forçou nosso 
deslocamento para o segun-
do piso. Além disso tivemos 
muitas dificuldades de des-
locamento dentro da cidade. 
Já no domingo à noite, à luz 

de velas, fomos comunicados 
que definitivamente os Jogos 
haviam sido cancelados e 
que poderíamos retornar a 
nossa cidade. Ainda com muita 
dificuldade nas rodovias cata-
rinenses o que nos fez rumar 
via Rio do Sul e Curitibanos 
para conseguirmos chegar até 
Três Barras.

Queremos agradecer a 
prefeitura de Indaial e a Co-
missão Central Organizadora 
que nos deu todo o apoio para 
que nossos atletas pudessem 
permanecer com segurança 
alojados. E também a pre-
feitura de Três Barras que 
não mediu esforços para que 
pudéssemos mais uma vez 
participar dos Jogos Abertos, 
assim o sonho de mais uma 
participação fica adiado para 
2009 em Chapecó.

Altair Pinto da Silva é pre-
sidente da ADC Rigesa

Duas semanas depois de a maior 
catástrofe climática se abater 
sobre Santa Catarina, ainda 

não é possível mensurar toda a exten-
são da tragédia.

A revista Veja da semana passada 
fez uma série de cálculos que, do pon-
to de vista climático, dão uma noção 
do que aconteceu no Estado. 

Quando a tempestade despencou 
sobre as cidades, foi com uma fúria e 
constância jamais vistas, mesmo numa 
região historicamente sujeita a precipi-
tações caudalosas e enchentes. Apenas 
em Blumenau caíram, em cinco dramá-
ticos dias, 300 bilhões de litros de água. 
Sim, bilhões – o suficiente para abaste-
cer a cidade de São Paulo durante três 
meses. Outra comparação é ainda mais 
impressionante: se esse volume hídrico 
fosse despejado dentro de uma torre 
com uma base de 1 metro quadrado de 
área, a construção teria de ter 300 mil 
quilômetros de altura – quase a distân-
cia entre a Terra e a Lua.

Foi a maior calamidade já ocor-
rida em Santa Catarina, que registra 
grandes enchentes desde 1852. Em 
que pese o que possa ter havido de 
desídia ou incompetência por parte das 
autoridades na prevenção da tragédia, 
ela foi, sobretudo, resultado de uma 
combinação catastrófica de dois fato-
res – um meteorológico e outro geo-
gráfico. O primeiro começou a tomar 
forma no dia 20 de novembro, quando 
um anticiclone estacionado em alto-
mar, na altura do Rio Grande do Sul e 
do Uruguai, levou chuvas para o litoral 
catarinense. Anticiclones são sistemas 
de alta pressão que, no Hemisfério 
Sul, originam ventos em sentido anti-
horário. Eles são comuns no litoral 

catarinense e no gaúcho, de onde so-
pram ventos do Oceano Atlântico em 
direção ao continente. Isolados, não 
têm a força de causar grandes estragos 
e sua duração numa mesma região não 
costuma ultrapassar três dias. Só que, 
desta vez, por causa de um bloqueio 
atmosférico, isso não ocorreu. Até sex-
ta-feira, 28, o anticiclone permanecia 
no mesmo lugar. Ainda que extraordi-
nária, sua longa permanência não teria 
causado a tragédia não fosse o fato 
de um segundo fenômeno – o vórtice 
ciclônico – ter ocorrido simultanea-
mente a ele. Ao contrário do anticiclo-
ne, o vórtice ciclônico é um sistema 
de baixa pressão que atrai ventos e 
gira no sentido horário. Como indica 
o nome, ele funciona como um rede-
moinho em altitudes médias, e também 
não é um fenômeno estranho à região. 
O problema surgiu da combinação 
com o anticiclone: o vórtice ciclônico 
suga os ventos imediatamente abaixo 
dele, levando-os para cima, resfriando-
os e – de novo – provocando chuvas. 
Foi assim, por meio da ação extra-
ordinariamente simultânea de dois 
fenômenos ordinários, que os índices 
pluviométricos na região atingiram 
patamares de dilúvio.

A tragédia de grandes proporções, 
no entanto, provocou outro fenômeno 
igualmente de grandes proporções. A 
avalanche de solidariedade provocada 
em pessoas compadecidas da situa-
ção, fez com que o País se unisse em 
função de ajudar os atingidos pela 
catástrofe. Em menos de uma semana 
Canoinhas mandou um contêiner de 
doações para a área atingida. A soli-
dariedade é o mais belo retrato dessa 
tragédia rica em imagens feias.

EDITORIAL

Terror e 
solidariedade

O adiamento de um sonho
ARTIGO

Historicamente, o ser 
humano traça um pro-
cesso de ocupação 

do território que em linhas ge-
rais se repete, principalmente 
quanto à proximidade dos 
recursos hídricos. Demonstra-
ção disso foi a ocupação das 
margens do rio Nilo 
pela civilização egíp-
cia, que foi atingida 
e fragilizada pelas 
cheias. Temos tam-
bém o exemplo bar-
riga-verde de 1983, 
momento em que as 
intempéries causa-
ram sérios prejuízos 
a um povo aguer-
rido. Analisem-se 
ainda as ocupações 
em topos de morro 
e encostas.

À medida que os povos 
se organizam, concretizando 
a figura de Estado – povo, 
território e soberania –, esta-
belecem-se regras de conduta, 
entre elas, as de ocupação do 
solo pelo homem, visando ao 

bem comum e à paz social. 
Numa democracia, isso deve 
ser mais visível, afinal, busca-
se o melhor para o povo por 
meio de seus representantes 
eleitos.

Todavia, numa cultura 
imediatista, em que o desen-

volvimento econômico se so-
brepõe com um rótulo de sus-
tentabilidade sem data para 
ser alcançada, permanece um 
forte apelo para que as normas 
sejam flexibilizadas, mesmo 
que, para isso, seja necessário 
o potencial sacrifício da vida. 

Junte-se a isso o intento de 
enfraquecer a fiscalização, 
permitindo a perpetuação do 
conflito entre o Estado e a 
comunidade.

A organização espacial e 
as leis trabalham com os limi-
tes do homem e do ambiente, 

tendo como principais 
bases de trabalho a 
qualidade de vida e o 
risco. Por isso, as nor-
mas devem ser edita-
das de forma coerente 
pelo poder público. É 
essencial o fortaleci-
mento do exercício do 
poder de polícia dos 
órgãos públicos, com 
o intuito de minimizar 
prejuízos em catás-
trofes naturais como a 

ocorrida no final de novembro 
de 2008, a maior já registrada 
no Estado.

Frederick Rambusch é 
tenente da PM-SC, bacharel 
em Segurança Pública e MBA 
em Gestão Ambiental

ARTIGO

Os limites do homem
Frederick rambusch

aLTair PiNTO da siLVa
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<< O QUE PASSOU...

2009: PIB desacelera, 
inflação e juros sobem
<<1.°/12
A previsão sobre o cenário da 
economia brasileira para o ano que 
vem está piorando em todas as 
áreas, segundo pesquisa semanal 
do Banco Central com analistas de 
mercado. Para eles, o País vai crescer 
menos, ter inflação mais alta e mais 
juros. A economia do Brasil deve 
crescer menos de 3% no próximo 
ano, segundo o levantamento do BC. 
Dados da pesquisa Focus mostram 
que os especialistas consultados 
reduziram a projeção para o 
crescimento do Produto Interno Bruto 
(PIB) em 2009 de 3% para 2,8%.

Hillary Clinton secretária
<<1.°/12
O presidente eleito dos Estados 
Unidos Barack Obama anunciou 
em pronunciamento em Chicago a 
nomeação da senadora democrata 
e ex-primeira dama Hillary Clinton 
como sua secretária de Estado.

Daniel Dantas condenado
<<2/12
 A Justiça Federal condenou o 
banqueiro Daniel Dantas, do 
Opportunity, a dez anos de prisão 
e R$ 12 milhões de multa por 
corrupção ativa no processo sobre a 
tentativa de suborno a um delegado 
da Polícia Federal na Operação 
Satiagraha, mas ele poderá recorrer 
em liberdade. A sentença foi dada 
pelo juiz Fausto Martin De Sanctis, da 
6ª Vara Criminal.

Governo reduz 
juros da casa própria 
<< 2/12
O governo anunciou uma redução 
nos juros da casa própria para quem 
ganha até R$ 2 mil. As novas taxas 
valem apenas para financiamentos 
iniciados em 2009.
Os trabalhadores com renda bruta 
mensal de R$ 2 mil pagarão juros de 
5% mais TR em seus financiamentos. 
Antes, a taxa de juros era de 6% mais 
TR. Para os trabalhadores que são 
cotistas do FGTS, a taxa de juros 
será de 4% mais TR.

Recuo na indústria atinge 
todos os setores
<<2/12
A crise financeira internacional 
já bateu na indústria brasileira: a 
produção do setor caiu 1,7% de 
setembro para outubro, na taxa livre 
de influências sazonais. É a maior 
queda desde novembro de 2007 
(-2,1%), e o resultado mais do 
que devolve a expansão de 1,5% 
registrada em setembro, segundo 
o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Congresso em festa
<<2/12
O Congresso Nacional aprovou 
a medida provisória 440, que 
cria cargos, aumenta salários e 
reestrutura a carreira de cerca de 
93,3 mil servidores públicos da União, 
entre ativos, inativos e pensionistas.
O custo da medida, que segue agora 
para a sanção do presidente Luiz 

SC: Navio da Marinha descarrega suprimentos para ajudar vítimas das enchentes 

Inácio Lula da Silva, é de pelo menos 
R$ 1,9 bilhão neste ano, alcançando 
R$ 7,2 bilhões no Orçamento de 
2011.

Vale anuncia demissão de 1,3 mil
<<3/12
A Vale anunciou a demissão de 
1,3 mil empregados no mundo, o 
que equivale a 2,1% dos seus 62 
mil funcionários espalhados por 30 
países. A empresa informou, ainda, 
ter dado férias coletivas a 5,5 mil 
trabalhadores.
Só em Minas Gerais foram fechados 
260 postos de trabalho, 20% do total 
de demissões. Entre os empregados 
em férias coletivas, 4,4 mil (80%) são 
da unidade mineira da empresa.

Conselho de Ética rejeita 
cassação de Paulinho
<<3/12
Por 10 a 4, o Conselho de Ética 
da Câmara rejeitou o parecer 
que recomendava a cassação do 
deputado federal Paulo Pereira 
da Silva (PDT-SP), o Paulinho 
da Força Sindical, por quebra de 
decoro parlamentar. O relator do 
caso, deputado Paulo Piau (PMDB-
MG), disse que seu parecer se 
baseava em provas e fatos, não em 
suposições. 

Devedor em atraso que não 
entregar bem não pode ser preso
<<3/12
O Supremo Tribunal Federal (STF) 
decidiu que as pessoas que firmam 
contratos de leasing e vendem o 
bem antes de pagar as prestações 
não podem ser presas. Por maioria, 
os ministros entenderam que não 
existem fundamentos para que 
juízes decretem prisões civis contra 
qualquer caso de depositários infiéis.

Divórcios crescem 200%
<<4/12
A taxa de divórcios no Brasil subiu 
200% entre 1984 e 2007, segundo 
dados da pesquisa “Estatísticas do 
Registro Civil 2007”, divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística ( IBGE). No período, o 
índice passou de 0,46 divórcio para 
cada grupo de mil habitantes para 
1,49 divórcio por mil habitantes. Em 
números absolutos, os divórcios 
concedidos passaram de 30.847, em 
1984, para 179.342, em 2007.

Nascimentos no País caem
<<4/12
Pela segunda vez consecutiva, 
o IBGE constatou uma queda no 
número de nascimentos no Brasil. 
Em 2007, os cartórios registraram 
2.750.836 nascimentos no País. Em 
2006 foram 2,8 milhões.

Aliança PSDB-DEM-PPS
Os partidos oposicionistas PSDB, DEM e PPS oficializaram na quarta-feira, 3, 
uma aliança para disputarem juntos as eleições de 2010. Os três partidos têm 
trabalhado em conjunto no Congresso Nacional em oposição ao governo 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Os partidos tentarão conquistar o 
apoio do PV e do PMDB, agremiações que atualmente integram a base alia-
da do governo. A aliança vai além da disputa pela Presidência da República 
e passa pelos Estados, onde os dirigentes partidários tentarão construir, em 
cada Estado, a candidatura do melhor nome entre os três partidos.

Reforma fica para março
Sem conseguir construir um acordo na Câmara dos Deputados, o go-
verno decidiu adiar para março de 2009 a votação da PEC da reforma 
tributária. A decisão foi fechada em uma reunião comandada pelo 
presidente da Câmara dos Deputados, Arlindo Chinaglia (PT-SP) e os 
líderes dos partidos de oposição e da base aliada. Com o adiamento, 
os partidos de oposição se comprometem a suspender a obstrução nas 
votações da Casa até o recesso parlamentar que se inicia no dia 23 de 
dezembro. Apesar dos apelos do presidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, para viabilizar a votação da reforma tributária ainda este 
ano, o Líder do Governo, Henrique Fontana (PT-RS), argumentou que 
a base está dividida no tema, pois vários governadores aliados discor-
dam do texto proposto pelo relator, deputado Sandro Mabel (PR-GO).

Conselho absolve deputado
Com o apoio do PT, dos partidos da base e da oposição, o deputado Paulo 
Pereira da Silva (PDT-SP), presidente da Força Sindical, foi absolvido pelo 
Conselho de Ética da Câmara dos Deputados. O relatório do deputado Pau-
lo Piau (PMDB-MG), que recomendava a cassação do mandato do depu-
tado Paulo Pereira da Silva, por quebra de decoro parlamentar, foi rejeitado 
por 10 votos contrários e quatro favoráveis. Os partidos da base votaram 
fechados a favor do pedetista. Baseado em investigação da Polícia Federal, o 
relator acusou Paulinho de envolvimento no esquema de desvio de dinheiro 
do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). O 
parlamentar pedetista ainda é alvo de dois inquéritos no Supremo Tribunal 
Federal (STF) para apurar denúncias de desvio de dinheiro público.

PMDB terá candidato no Senado
A bancada do PMDB no Senado Federal decidiu com o apoio de seus 
20 senadores que o partido terá um candidato à presidência da Casa, 
nas eleições marcadas para fevereiro de 2009. A decisão da bancada 
foi unânime e o nome oficial do partido será definido oportunamente. 
A decisão dos peemedebistas contraria os interesses do PT, que deseja 
colocar na presidência do Senado Federal, o senador Tião Viana, que já 
está em campanha aberta para suceder Garibaldi Alves Filho (PMDB-
RN), no comando da Casa. Por tradição, o partido com a maior bancada 
tem o direito de indicar o presidente da Casa. Mas como o PMDB tem 
as maiores bancadas na Câmara e no Senado, o governo quer evitar um 
desequilíbrio de poder entre os partidos da base aliada. Na Câmara, o PT 
já fechou um acordo para apoiar o deputado Michel Temer (PMDB-SP).

Novo figurino de Dilma
A ministra da Casa Civil, Dilma Roussef, definitivamente está se prepa-
rando para assumir o figurino de candidata à presidência da República. 
Uma das mudanças mais visíveis é a troca dos óculos de grau por 
lentes de contato. De acordo com assessores do palácio do planalto, os 
óculos ajudam a acentuar a imagem de professora severa.
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22%  foi a queda de vendas da indústria 
automobilística brasileira registrada 
em novembro pela Federação 
Nacional de Distribuição de Veículos 
Automotores (Fenabrave).
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“Oposição burra, jamais vou ser”
Tarciso de Lima (PP) chega ao quarto mandato querendo alçar novos vôos em 2012

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

A doença não existe,
é um sonho  
O Universo não foi feito com elementos mate-
riais, mas pela consciência de Deus Universal, 
que preenche o interior do vácuo. Tudo que 
existe de verdadeiro é a manifestação de Deus. 
Entretanto, existir é diferente de estar visível. A 
doença, a infelicidade e a morte são visíveis, mas 
não existem. Não passam de simples sonhos dos 
cinco sentidos. Mas as pessoas muitas vezes 
não têm consciência de que estão sonhando, sob 
o efeito da hipnose coletiva. Portanto, é natural 
que busquem tratamentos médicos que encaram 
a doença como se ela existisse verdadeiramen-
te. Mas não se deve desanimar mesmo que a 
medicina sentencie a morte. Afinal, a cura não é 
efetuada pelo homem, mas por Deus. Livre-se do 
temor e desenhe na mente a imagem da saúde, 
porque a matéria (principalmente as células) 
tem vida e consciência. Por isso ela segue as 
ordens. A doença ocorre como realização dos 
desejos do nosso subconsciente, mas pode 
ocorrer por sugestão externa de alguém. De 
que modo acordar desse sonho? Leia os livros 
contendo a Verdade e sintonize com as ondas 
da Imagem Verdadeira. (Do livro A verdade e 
a Saúde Masaharu Taniguchi)

O mundo espiritual (2)
Algumas pessoas explicam que no mundo 
espiritual existem sete principais estágios, 
mas essa classificação é apenas pára facilitar 
os estudos. Na verdade, existem incontáveis 
estágios ou mundos, alguns muito parecidos 
com o terreno. As almas evoluídas que se 
aprimoraram o suficiente enquanto encarnadas, 
passam para o mundo espiritual tranquilamente, 
sem qualquer trauma. Conseguem acompanhar 
conscientemente sua morte carnal e continuar 
vendo e ouvindo o que acontece ao seu redor, 
ao abandonarem o corpo. Já as almas pouco 
evoluídas costumam passar por sofrimentos 
de doença, a fim de desintegrar eventuais 
causas cármicas malévolas e se purificar. As 
dores muito violentas, porém, não são sentidas 
devido à misericórdia divina que providencia 
a “perda a consciência”. Essas almas passam 
inconscientemente para o mundo espiritual. 
(Do livro Melhore seu destino orando pelos 
antepassados – Masaharu Taniguchi)

   Reflexão

SEIcho-No-IE cANoINhAS
Reuniões – Quartas-feiras – 20 horas

Rua Getúlio Vargas, 1560 - Próx. Estádio.
Fone: (47) 3622-5432

Sugestões e críticas: averdadedavida@gmail.com
Jornalista responsável: Michel Imme (Sc00213JP)

Av. Rubens Ribeiro da Silva, 333
Fone: (47) 3622-6479/3624-0133

AUTO-PEÇAS WISNIEVSKI 
& SCARDUELLI LTDA

FÓRMULA AUTO-PEÇAS

R: Paula Pereira, 1028
Fone: (47) 3622-4499/3622-3980

O verdadeiro autor dos atos de um indivíduo é sua 
personalidade. Existem pessoas que irradiam uma 
atmosfera agradável e alegre como dias primave-
ris. Quando há alguém assim no local de trabalho, 
toda equipe se sente animada e a produtividade 
aumenta. Devemos nos esforçar para ser pessoas 
que irradiem tal atmosfera. (Prof. Masaharu Tani-
guchi – A Verdade da Vida, vol. 7)

Prestes a reestrear pela quarta 
vez na Câmara de Vereadores de 
Canoinhas, Tarciso de Lima (PP) 
garante que em 2012 pretende 
alçar novos vôos, assumindo a 
vice ou até mesmo encabeçando 
uma chapa na disputa pela pre-
feitura. Na entrevista abaixo ele 
fala sobre prioridades, renovação 
na Câmara e a relação com o pre-
feito Leoberto Weinert (PMDB). 
Acompanhe.

o senhor tem uma forte presença 
no campo d’Água Verde. Pode-
ria-se afirmar que é o bairro mais 
populoso da cidade que o mantém 
na câmara?
Acho que é uma coincidência. 
Na verdade ajudo e respeito 
todo o povo humilde. É lógico 
que tenho um carinho especial 
pelo Campo d’Água Verde, afi-
nal vivo lá desde criança, ainda 
mais porque o bairro precisa de 
muitas obras, especialmente de 
saneamento. A saúde já está me-
lhorando, mas ainda tem muitas 
coisas pra melhorar.
O segredo é atender bem o 
povo. Não enrolar. Não deixar 
pra amanhã, tentar resolver os 
problemas que chegam até nós.

Não é segredo pra ninguém que o 
senhor faz um serviço social bastan-
te intenso, tirando muitas vezes do 
próprio bolso para ajudar quem te 
procura. Isso te favorece bastante.
Faço isso, mas não só na fase de 
eleições. O povo me paga e uma 
parte disso precisa ser repassado 
para o povo. Tem pessoas que 
não dá pra deixar de atender. 
Muitas vezes recebo gente aqui 
com receita médica, que não tem 
condições de pagar um exame. 
Se eu tenho o necessário para 
sobreviver, porque não ajudar 

quem não tem o básico.

Mas o senhor não condiciona essa 
ajuda ao voto?
De maneira alguma. Não é assim 
que funciona: Te ajudo agora e 
depois quero teu voto.

O que seria a luta prioritária para os 
próximos vereadores?
Atendimento mais ágil na área 
da saúde. Acabo de entrar com 
projeto de Lei dando prazo máxi-
mo de sete dias para o município 
atender as pessoas com mais de 
60 anos e no máximo, 15 dias, 
para realizar exames médicos.
Não digo que a saúde esteja ruim, 
está bom, mas tem muito para 

melhorar.

Apesar de ser oposicionista, o se-
nhor manteve uma postura bastante 
discreta em relação ao Governo 
nestes últimos quatro anos. Por 
qual motivo?
Fui muito polêmico nos man-
datos anteriores e quem perdeu 
foi minha comunidade. Acho 
que para o vereador criar uma 
polêmica e se direcionar como 
oposição ao Governo, o Exe-
cutivo não tem de estar fazendo 
seu trabalho direito. Mas vamos 
falar a verdade, tem alguma 
coisa sendo feita no município. 
Há várias obras em andamento. 
Então não tem porque criar po-

lêmica. Oposição burra, jamais 
vou ser.

Então a sua avaliação do primeiro 
mandato do prefeito Leoberto é 
positiva?
Sempre tive afinidade com o 
Leoberto, sempre fui muito 
bem recebido, não tenho queixa 
dele.

Mas o prefeito vetou vários projetos 
da bancada opositora.
Talvez fossem questões técnicas. 
Falta, muitas vezes, explanação 
dos secretários, enfim, um diá-
logo antes do veto.

A renovação de 50% da câmara te 
surpreendeu?
Eu não vejo 50% de renovação 
na Câmara. Dois vereadores não 
concorreram à reeleição.

O que esperar destes novos vere-
adores?
Quero ser parceiro deles, tanto 
como vereador quanto como 
funcionário da Câmara.

Quais teus planos para 2012?
Pretendo concorrer a prefeito 
ou vice. Tenho uma filha que 
gosta muito de política e se ela 
quiser concorrer à vereadora 
vou dar apoio total a ela. Que-
ro me unir a novas lideranças 
que estão surgindo como Beto 
Faria, Paulo Glinski, Vagner 
Trautwein, que está se afastando 
da política, mas deve voltar pelo 
excelente político que é e pelo 
extraordinário mandato que de-
sempenhou como vereador.

o senhor pretende pleitear nova-
mente a presidência da câmara?
Sou candidato. Não sei dizer 
qual o ano em que vou ser elei-
to, mas estamos formando um 
bloco de sete vereadores e destes 
sete sairão os quatro presidentes 
da próxima legislatura.
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tarcisO: “Fui muito polêmico nos mandatos anteriores e quem perdeu foi o povo”
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> Frase da semana

uMa PeRgUnTa PaRa>

Feito inédito

SECRETARIADO EM FAMÍLIA
Prefeito eleito de Três Barras, Elói Quege (PP), já começou a transição de 
governo com o atual prefeito Luiz Shimoguiri (PP). Dado o fato de ser Quege 
vice-prefeito da atual administração, obviamente que tudo fica mais fácil. Mas 
quem pensou que o secretariado se repetiria, se enganou. Quege anunciou na 
semana passada quatro de seus sete secretários. Em nenhum caso manteve 
secretários de Shimoguiri.
A surpresa foi a nomeação de sua esposa, Ana Cláudia (na foto com Quege e 
os dois filhos do casal), para assumir, sem remuneração, a Secretaria da Ad-
ministração, o que a torna braço direito do prefeito.
Ernani Wogeinaki assume a Secretaria de Desenvolvimento Econômico, abrindo 
vaga para Renilce Palhano (DEM) na Câmara de Vereadores.
A Secretaria de Finanças vai para as mãos do coordenador de campanha Emílio 
Gazaniga e a de Educação para Simone El-Kouba Dequech.

Os calouros não terão espaço na eleição da Câmara?

O vácuo do fim do ano parece ter dado um fim 
na Secretaria de Obras de Canoinhas. Ninguém 
sabe, ninguém viu aonde a equipe de reparos das 
estradas está trabalhando. A consequência é um 
quadro bastante parecido com o de 2005, quando 
Leoberto Weinert (PMDB) assumiu a prefeitura e 
viu dez entre dez ruas da cidade completamen-
te esburacadas, dando a Canoinhas o infame 
apelido de ‘cidade dos buracos’. Pelo andar da 
carruagem, parece que a reestréia no comando 
do município será praticamente idêntica. Conten-
ção de gastos ou saudades de 2005?

Tarciso indignado
Vereador Tarciso de Lima (PP) ficou indignado com a nota de 

esclarecimento enviada pela Secretaria de Desenvolvimento Regional 
de Canoinhas ao CN na semana passada a fim de esclarecer seus 
questionamentos em relação às obras de recuperação da SC-303. Ele 
afirma que muito antes das chuvas de setembro e outubro castiga-
rem a região, os vereadores Célio Galeski (DEM) e Wilson Pereira 
(PMDB) já haviam alertado para o “serviço mal feito na estrada”. 
Lima solicitou que fossem encaminhadas à imprensa cópias das atas 
das sessões em que os vereadores fizeram o registro. O vereador 
lembra ainda que a empreiteira foi contratada em março. Quatro 
meses depois, a estrada estava intransitável.

> 2009: A Câmara de Vereadores de 
Canoinhas deve votar na próxima semana 
o orçamento do município para o ano que 
vem. As emendas foram apresentadas 
esta semana.

> MAIS DINHEIRO: Prefeito Leoberto Wei-
nert (PMDB) diz com orgulho que pegou 
a prefeitura com orçamento de R$ 33 mi-
lhões e para 2009 encaminhou à Câmara 
orçamento de R$ 60 milhões.

> TRÂNSITO: Falando em Weinert, depois 
de meses ele reuniu os vereadores esta 
semana para falar sobre o famigerado 
projeto de regulamentação do trânsito. Já 
estava mais que na hora. A passos lentos, 
o projeto que regulamenta a Zona Azul 
foi aprovado esta semana em segunda 
votação.

> PRÊMIO: Alunos dos Centros Infantis 
de Canoinhas homenagearam na terça-
feira, 2, prefeito Leoberto Weinert (PMDB) 
por ter recebido há três meses o título de 
prefeito amigo da criança.

> FINALMENTE: O Executivo mandou 
para a Câmara projeto de Lei que dispõe 
sobre o tratamento de esgoto na cidade. 

> CORREÇÃO: É do vereador Beto Faria 
(PMDB) e não de Silmar Golanovski 
(PMDB) a indicação do título de cidadão 
honorário ao presidente do TJSC, Francis-
co de Oliveira Filho.

SECRETARIA DE OBRAS

Vereadores costuram um acordo para as 
eleições de 1.o de janeiro. Querem fechar as 
presidências pelos próximos quatro anos. “Se 
tiver um acordo, não tem porque haver discussão 
pelos próximos anos”, justificam os opositores 
que defendem o acordo. A discussão, no entan-
to, fica obstruída por dois fatores. O primeiro 
e fundamental é que os cinco novos vereadores 
não terão força para entrar na disputa e devem 
se rebelar para a frente. Outro fator é a falta de 
consenso. Dentre dez nomes, como definir qua-
tro? Que critério seguir?

Os que defendem o consenso para os quatro 
anos, devidamente registrado em cartório que 
é para evitar suspresas como as ocorridas na 
legislação que se encerra, obviamente que plei-
teiam a presidência e querem garantir o seu. 

A idéia é de que o DEM alterne dois anos, 
com Paulo Glinski e Célio Galeski. Tarciso de 
Lima assumiria um ano e o outro ficaria para 
um dos cinco novatos, provavelmente com Beto 
Passos (PT) assumindo o cargo.

Para que esta idéia saia da cabeça da oposi-
ção e ganhe corpo, Glinski, Lima e Galeski se re-
vesam em intermináveis conversas com os cinco 
novos vereadores. Muitos andam até fugindo do 
trio, já convictos de que não se deixarão influen-
ciar pelos veteranos. 

A tarefa do consenso é árdua, mas não impos-
sível de se concretizar. 

Unificação na Câmara
Os vereadores se reuniram na terça-feira, 2, com 

membros do Conselho Diretor da Universidade do 
Contestado (UnC) para voltar ao assunto da unifica-
ção. A direção da universidade está pressionando para 
que a Câmara aprove em definitivo, ainda este ano, o 
contrato de cessão de uso do patrimônio de Canoinhas 
pela Fundação UnC. Os vereadores estão desconfiados, 
considerando que as outras quatro Câmaras de cidades 
onde há campi da UnC nem começaram a discutir o 
assunto.

De qualquer forma, a cessão não deve ser votada este 
ano. Os vereadores enviaram a minuta do contrato para 
a 25.a Promotoria do Estado, que cuida de fundações, 
visando receber um parecer sobre o tema.

OPOSIÇÃO NA CÂMARA

“Praticamente dobramos o orçamento 
em quatro anos”

do prefeito Leoberto Weinert (PMDB) durante discurso na posse da nova diretoria do 
Sindicato dos Contabilistas de Canoinhas e Região (Sindicont) anunciando orçamento de 

R$ 60 milhões para 2009

Caso o prefeito Leoberto Weinert (PMDB) pense 
que terá um segundo mandato tranquilo, está 
enganado. A oposição está no melhor momento 
em décadas na Câmara de Vereadores. São 
sete vereadores, com a possibilidade de atrair ao 
menos mais um. Somente Wilson Pereira e Bene 
Carvalho (?) deverão defender os interesses do 
Governo. Se não baixar a bola, certamente terá 
muitos problemas a partir de 2009.

TARCISO D E LIMA
 VEREADOR REELEITO DE CANOINHAS

O senhor prevê muita trabalho para o Governo no 
próximo mandato considerando que a maioria na 
Câmara será opositora?

         Se ele souber trabalhar com os vereadores, 
se os secretários respeitarem os vereadores, não 
ignorar como muitos fazem, não teremos problemas. 
Mas tenho certeza que o Leoberto vai tomar muito 
cuidado.

Prefeito Leoberto Weinert (PMDB) deve anunciar as possíveis 
mudanças em seu secretariado antes mesmo da diplomação, marcada 
para o próximo dia 17.
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Sem credenciamento do SUS, Centro de 
Diagnóstico por Imagem segue devagar
Vereador Vagner Trautwein (PSDB) afirma que Centro de Diagnóstico por Imagem “não funciona” como deveria

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

“A coisa não funciona”. Com 
essa frase, vereador Vagner Trau-
twein (PSDB) resumiu a situação 
do Centro de Diagnóstico por 
Imagem (CDI), mantido pelo 
Consórcio Intermunicipal de 
saúde (CIS) da Associação dos 
Municípios da Região do Contes-
tado (Amurc), em Canoinhas.

Inaugurado em março deste 
ano, na ânsia pela promoção po-
lítica-partidária antes de a Justiça 
vetar inaugurações com presença 
de prefeituráveis, somente em 
outubro o Centro de fato come-
çou a funcionar. E mal, segundo 
Trautwein. “Dois aparelhos estão 
parados, o raio X funcionou 
por dois meses e estragou e os 
casos atendidos são somente 
particulares ou via CIS Amurc”, 
denunciou o vereador. O CIS 
Amurc paga exames complexos 
que o SUS não cobre. O dinheiro 
vem de um fundo criado pelas 
prefeituras filiadas a Amurc.

Os aparelhos parados são de 
endoscopia e colonoscopia. “As 
pessoas tem de viajar até Joinville 
para fazer estes exames enquanto 
temos aparelhos parados aqui”, 
assinalou Trautwein.

Luiz César Batista, secretário 
executivo da Amurc e respon-
sável pelo CDI, chamou de 
“equivocadas” as informações 
de Trautwein. “Estamos fazendo 
mais exames de ressonância do 
que o SUS autorizaria caso fosse 
credenciado”, justifica. Pelo SUS, 
seria feito um cálculo que pagaria 
um limite de 16 exames por mês 
ao custo de R$ 268,65 cada. A 
idéia do CIS Amurc é de que o 
consórcio formado pelas pre-
feituras da região arque com os 
excedentes. De qualquer forma, 
a Secretaria de Saúde do Estado 
está arcando com os 16 exames 
enquanto o SUS não credencia 
o CDI. Segundo Batista, 56 
exames, somente para pacientes 
de Canoinhas, foram feitos entre 
outubro e novembro. O exceden-
te foi pago pelo CIS.

O problema do CDI, no 
entanto, não é a ressonância. 
Exames como o de raio X, por 
exemplo, quando credenciados 

pelo SUS, não pagam mais que 
R$ 6 por operação. Um valor sim-
bólico que mal paga a chapa.

COLONOSCOPIA E 
ENDOSCOPIA

Quanto aos aparelhos ocio-
sos, Batista não nega as palavras 
de Trautwein, mas afirma que 
não há médico interessado em 
trabalhar com os aparelhos no 
município.

Não é o que diz o médico 
especializado em cirurgia do apa-
relho digestivo, Ricardo Montorf, 
que trabalha em Canoinhas. “Eles 
até me procuraram, mas não 
discutimos valores. Eu disse que 
estava interessado sim em prestar 
o serviço”, afirma. Montorf  re-
aliza exames de endoscopia. Ele 
lembra que o aparelho do CDI, 
estacionado desde janeiro sem 
uso em uma das salas do Centro, 
é um dos melhores do mercado. 
Ao saber que o CIS paga R$ 60 
por exame, mais o transporte 
dos pacientes, a uma clínica de 
Joinville, Montorf  lembra que o 
valor pedido por ele é inferior a 
esse. “Isso sem contar o trans-

porte, que não haveria já que 
estamos no município”, lembra 
o médico.

Batista diz que será aberto 
um processo licitatório para 
contratar um médico que realize 
exames de endoscopia e colonos-
copia. “Embora seja muito mais 
difícil contratar médicos que se 
interessem pela colonoscopia, 
vamos abrir o processo de con-
tratação”, argumenta.

A demora na abertura do 
processo, segundo Batista, se 
deve ao final de mandato nas 
prefeituras. “Todos estão aper-
tando as contas, ninguém quer 
gastar agora”. O processo deve 
ser aberto ainda em janeiro.

Sobre o raio X estragado, 
Batista diz que o aparelho deve 
retornar ainda hoje da manu-
tenção.

Esta semana, o secretário 
esteve em Florianópolis atrás de 
um convênio de manutenção e 
custeio para o CDI. “Não esta-
mos operando na nossa capacida-
de máxima, mas certamente isso 
vai acontecer e muitas pessoas 
serão beneficiadas”, afirma.

ELEFANTE BRANCO?: Centro de Diagnóstico por Imagem deve atender a uma população de mais de 500 mil pessoas, mas no momento, opera com apenas dois aparelhos

Ed
in

ei
 W

as
so

as
ki

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�VARIEDADESSexta-feira, 5 de dezembro de 2008 SAÚDE

Uma boa saúde 
depende de nós

Gracieli Polak
CANOINHAS

Testes de detecção na luta 
contra o vírus da Aids
Mobilização mundial contra a AIDS aconteceu na segunda-feira

Segunda-feira, dia 1 .º, Dia Mundial 
de Luta contra a Aids, foi marcada 
por mobilizações em várias regiões 
do mundo contra a propagação, o 
desconhecimento e o preconceito 
em relação à doença. Em Canoi-
nhas, uma ação conjunta entre a 
Secretaria de Saúde e o curso de 
enfermagem da Universidade do 
Contestado (UnC) possibilitou a 
realização de testes para a detecção 
do HIV no organismo, distribuição 
de preservativos e panfletos com 
orientações para prevenção da 
doença no calçadão da Francisco 
de Paula Pereira, em frente à Praça 
Dr. Oswaldo de Oliveira.

Segundo a enfermeira da Se-
cretaria de Saúde, Iolanda Ruthes 
da Silveira, a ação é importante 
para alertar às pessoas sobre a 
importância da prevenção da 
doença e do diagnóstico precoce, 
que pode manter a qualidade de 
vida dos pacientes. “Quanto mais 
cedo as pessoas portadoras do 
HIV conhecerem o problema 
e procurarem ajuda, melhor. Se 
controlada desde o início, a do-
ença demora muito tempo para 
se manifestar e, com a ajuda do 
coquetel, levam uma vida prati-
camente normal”, explica.

O vigilante Adão Ferreira é 
uma das pessoas que acredita nos 
benefícios do diagnóstico precoce 
da doença. Na manhã de segunda 
ele coletou sangue para realizar o 
exame que detecta a presença do 
vírus no organismo e afirma que 
a iniciativa de coletar amostras 
de sangue no centro da cidade é 
muito positiva, porque facilita o 
acesso das pessoas ao exame, além 
de chamar a atenção das pessoas 
para a prevenção e o tratamento da 
doença. “Eu resolvi fazer o exame, 
para ver se eu não tenho o vírus. É 
bom a gente fazer, saber o que tem 

ou não e se prevenir”, afirma.

EPIDEMIA
A Aids, que segundo dados 

do Ministério da Saúde, infectou 
474.273 pessoas de 1980 a junho 
de 2007 no Brasil, ainda é uma 
doença considerada epidêmica no 
mundo, por causa das 33 milhões 
de pessoas portadoras do vírus, 
concentradas principalmente 
na África, continente que sofre 

com a pobreza excessiva, falta 
de orientação e de profissionais 
habilitados para tratar a doença e 
prevenir novas contaminações. Na 
África do Sul, segundo país com 
maior percentual de soropositivos, 
18% da população é portadora do 
vírus. Em Canoinhas, segundo 
informações do Ambulatório de 
Epidemiologia, 42 pessoas são 
portadoras do HIV, o que significa 
menos de 0,01% da população. 

:: CONSELHOS DIÁRIOS ÚTEIS

- Evite, ao máximo, misturar muitos alimentos 
diferentes na mesma refeição. 
- Dos 35 anos em diante coma apenas uma 
refeição substancial por dia. O ideal seria 
substituir o jantar por uma sopa de legumes 
ou um mingau de cereais integrais.
- Não beba água nem nenhum líquido durante 
as refeições, pois eles diluem os sucos gástricos e retardam a digestão, 
provocando gases. Pode beber uma hora antes ou duas horas depois.
- Não coma quando estiver cansado. Se o corpo está cansado o aparelho 
digestivo também estará. Portanto, não é conveniente sobrecarregá-lo 
ainda mais.
- Mastigue bem os alimentos (50 vezes no mínimo). Não deixe que as má-
quinas o façam por você. E lembre-se: seu estômago não tem dentes.
- Levante-se da mesa sempre com um pouquinho de fome. Não coma 
até a saciedade.
- Não coma ou beba coisas quentes ou muito geladas. A digestão começa 
quando o alimento atinge a temperatura do organismo.
- As frituras e comidas muito gordurosas não fazem bem a ninguém e 
devem ser completamente abolidas. Substitua-as por alimentos crus, 
cozidos ou assados.
- Não como sem vontade, só porque soou a hora da refeição.
- Procure preparar você mesmo a sua comida ou então confie o seu 
preparo a pessoa de bons costumes, de boa saúde, bons pensamentos, 
boa vibração.
- Uma vez por semana, na primavera ou verão, coma apenas frutas a 
fim de dar descanso ao aparelho digestivo. No outono ou no inverno, só 
arroz integral bem cozido.
- É preferível comer as frutas a tomar o suco.
- Evite comer comida requentada. É sempre um pouco indigesta.
- Não descasque os legumes. Com a ponta de faca retire apenas os pontos 
escuros e com uma escova dura escove-os sob água corrente. Sempre 
que possível conserve as cascas e películas.
- Guarde sempre a água em que cozinhou os legumes e as verduras. Elas 
conservam a maioria das vitaminas e sais minerais e ainda servem para 
base de molhos e sopas.
- Use fogo brando ao cozinhar os alimentos para não destruir as quali-
dades nutrientes deles.
- Use de preferência água mineral ou filtrada.
- Panelas: as mais indicadas são as de pedra, de barro (Não glazurada 
ou vitrificada), de ferro (restrições) ou de vidro. As panelas de alumínio 
desprendem partículas nocivas à saúde, use-as em último caso.
- Deixe a hora da refeição só para isso. Não discuta sobre nada neste horário.
- Procure relaxar e sentir prazer e gratidão ao comer.
 
***Procure fazer uma comida saborosa, saudável e harmoniosa. Você 
pode associar o sabor com a simplicidade.***

Alimente-se bem e ótima saúde a você. 
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ADÃO foi um dos canoinhenses que fez o exame: importância da prevenção
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Gota (3)

Aids: Uma doença 
chamada preconceito
96% dos brasileiros sabem que o contágio se dá por via sexual, 
mas mantêm preconceito; combate à doença deve ser com proteção 

Gracieli Polak
COM AGÊNCIAS

Descoberto há aproximada-
mente 25 anos, o vírus causa-
dor da Aids foi temido desde 
o momento de seu surgimento, 
principalmente por não oferecer 
possibilidade de cura aos infec-
tados. Relacionado na década 
de 1980 exclusivamente aos ho-
mossexuais e usuários de drogas, 
sua descoberta provocou um 
fenômeno que ainda hoje causa 
desconforto nos portadores do 
HIV, muitas vezes em quanti-
dade superior aos sintomas da 
doença: o preconceito. 

De acordo com pesquisa 
recente realizada pelo Minis-
tério da Saúde (MS) com oito 
mil pessoas, o preconceito é 
evidente entre os brasileiros. 
Dos entrevistados, 22% não 
comprariam verduras em uma 
barraca de um portador do 
HIV; 19% não concordariam 
em tratar um familiar infectado 
dentro da própria casa; 13% 
acreditam que uma professora 
não pode dar aulas se possuir 
o vírus. Pela mesma pesquisa 
ficou constatado que 96% da 

população brasileira afirma 
saber que a transmissão se dá 
pelo contato sexual. Dados 
tão controversos resultam, se-
gundo o MS, em preconceito. 
E é contra o preconceito que 
muitas organizações de apoio 
às pessoas portadoras do vírus 
lutam. Na segunda-feira, dia 1 
.º, Dia Mundial de Luta contra 
a Aids, o Programa Nacio-
nal de Doenças Sexualmente 
Transmissíveis (PNDST) pre-
parou uma intervenção urbana 
chamada “O preconceito iso-
la”. Ao longo de todo o dia, 
um jovem se isolou dentro 
de uma bolha transparente, 
levantando o debate sobre a 
exclusão vivida por quem tem 
o HIV ou sofre outros tipos de 
preconceito.

MEIOS DE TRANSMISSÃO
A Aids se transmite através 

do contato sexual sem preser-
vativo, da transfusão de sangue 
contaminado, da mãe para o 
bebê durante a gravidez ou na 
amamentação. Ainda pode ser 
transmitida devido a reutilização 
de seringas e agulhas entre os 
usuários de drogas injetáveis. Não 
se pega Aids por usar o mesmo 
copo que uma pessoa portadora 
do vírus, por utilizar o mesmo 
ambiente, pelo toque, pelo beijo 
na boca ou por respirar o mesmo 
ar, o que torna o preconceito de 
convivência infundado, segundo 
o PNDST, que defende que a 
doença, por ainda não ter cura 
efetiva, deve ser combatida com 
proteção, não com isolamento 
dos infectados.

PASSEATA no São Cristovão, em Três Barras, alertou para o uso de preservativos na prevenção contra a doença

– Essa crise de dor articular costuma durar quanto tempo?
 O quadro de gota é autolimitado. Sem tratamento, a dor pode durar de 
quatro, cinco dias a duas semanas, mas desaparece por si. No entanto, é 
sempre melhor tomar alguma providência para o paciente não ficar sentindo 
dor por tanto tempo.

– Existe alguma relação entre gota e cálculos renais?
 Embora não faça parte do espectro do quadro clínico da gota, muitos pacien-
tes com a doença têm cálculo renal formado por ácido úrico.

– Isso quer dizer que quem teve cálculo renal deve fazer exame de sangue 
para verificar os níveis de ácido úrico?
 Nós pedimos esse exame para todos os pacientes que apresentaram cál-
culos renais.

– Como se conduz o tratamento para a gota?
 O primeiro passo é tentar caracterizar a doença. Há dois tipos de pacientes 
com gota: o hiperprodutor e o hipoexcretor de ácido úrico. O primeiro produz 
tanto ácido úrico que não consegue eliminar o suficiente; o segundo produz 
normalmente, mas elimina pouco. 
Apenas 10% das pessoas com gota são hiperprodutoras; os 90% restantes 
são hipoexcretoras. Para estabelecer a diferença, o médico pede ao mesmo 
tempo exame de ácido úrico no sangue e na urina e combina os resultados. 
Nível de ácido úrico normal no sangue e baixo na urina, é sinal de que a 
pessoa excreta pouco. Nível alto no sangue e na urina indica que o rim deve 
estar fazendo o que pode, mas não consegue dar conta do recado porque a 
produção é grande demais.  A escolha do tratamento baseia-se nesses resul-
tados, já que existem remédios que inibem a produção e outros que aumentam 
a excreção de ácido úrico. Infelizmente, algumas pessoas precisam dos dois 
tipos porque produzem muito e excretam pouco ácido úrico.

 – Esse tratamento precisa ser mantido pela vida toda? 
 Nunca digo ao paciente que o tratamento tem de ser feito pela vida inteira, 
porque muitos tratamentos são intermitentes na medicina. Quando atendo 
um hiperprodutor com níveis elevados de ácido úrico, prescrevo remédio 
para baixar a produção e vou acompanhando a resposta com exames la-
boratoriais. Quando o nível se normalizou e o paciente está bem, as doses 
do remédio são diminuídas. Eventualmente, seu uso pode ser suspenso, 
desde que a cada dois ou três meses repitam-se os exames para verificar a 
evolução do quadro.
O tratamento não se restringe aos medicamentos. É fundamental mudar al-
guns hábitos de vida. O paciente deve emagrecer, cuidar da pressão arterial 
se for hipertenso e adotar alimentação saudável e equilibrada. Digamos que 
esse tratamento mais global, sim, deve ser mantido pela vida toda.

– No passado, dava-se importância extrema à dieta no controle do áci-
do úrico. Pessoas com ácido úrico elevado eram proibidas de comer 
proteínas. Esse conceito está fora de moda. Qual é o papel da dieta nas 
pessoas com ácido úrico elevado atualmente?
 A dieta antiga era um verdadeiro castigo. A pessoa não podia comer carne 
de vitela, nem peixe, nem frutos do mar e devia evitar o consumo de grãos. 
Hoje, trabalhos provaram que, se conseguíssemos retirar toda a purina da 
dieta, o que é praticamente impossível, o ácido úrico iria baixar 2mg, no 
máximo 3mg.

 – Isso quer dizer que numa pessoa com gota ele cairia de 11mg para 
9mg e que, apesar da dieta rigorosa, ela continuaria com a doença do 
mesmo jeito. 
Isso se a pessoa eliminasse totalmente a purina da dieta, mas ninguém 
consegue fazê-lo, e tanto sacrifício para baixar 1mg ou 2mg não vale a pena. 
O que se pergunta a esses pacientes – vou usar o masculino porque a do-
ença acomete mais os homens – é se notaram que algum alimento dispara 
as crises. Se foi churrasco ou feijoada, pode continuar comendo, mas em 
menores porções. Está provado que a cerveja está mais ligada às crises do 
que o vinho e deve ser consumida com moderação.

 – Qual é a explicação para isso?
 Só sabemos que o álcool torna o sangue um pouquinho mais ácido e isso 
facilita a deposição de cristais nas juntas.
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Região TELEFONIA
Nova lei dos call centers já está funcionando

> p. 12

Prêmios do Bingão do HSC 
somam mais de R$ 80 mil
Dinheiro das cartelas será revertido para equipar UTI do Hospital

Gracieli Polak
CANOINHAS

No próximo domingo, 7, aconte-
ce a quarta edição do Bingão em 
prol do Hospital Santa Cruz de 
Canoinhas (HSC), no Parque de 
Exposições Ouro Verde. Neste 
ano, a premiação, que inclui dois 
carros zero Km e quantidades 
em dinheiro, supera R$ 80 mil.

Segundo Agenor Christofoli, 
presidente do HSC, o Bingão é 
uma parceria entre o Hospital 
e os acadêmicos do curso de 
Tecnologia em Gestão Pública 
da Universidade do Contestado 
(UnC) desde 2005, quando o 
evento foi idealizado pelos aca-
dêmicos. Com o dinheiro gerado 
pelas três edições anteriores, 
cerca de R$ 224 mil, foi feita a 
reforma do espaço e compra 

de materiais para a Unidade de 
Terapia Intensiva do Hospital, 
apresentada para médicos e co-
laboradores em outubro. 

A meta deste ano é a venda 
de 10 mil cartelas, suficiente 
para conseguir recursos para a 
reforma física da central de este-
rilização de materiais, orçada em 
R$ 80 mil.

“Nós fizemos 15 mil cartelas, 
mas contamos que pelo menos 10 
mil sejam vendidas. Trabalhamos 
em parceria com as empresas da 
cidade, que estão vendendo a 
seus funcionários, com entidades 
parceiras e, claro, com os acadê-
micos de Gestão Pública”, afirma 
Christofoli.

PREPARE-SE
Christofoli alerta às pes-

soas que concorrerão aos prê-

mios do Bingão para que levem 
canetas ao local do evento. 
Ele afirma que a participação 
no Bingão é presencial. Os 
concorrentes deverão estar 
no parque de exposições no 
domingo para concorrer aos 
prêmios. “Essa é uma carac-
terística do nosso Bingão. O 
vencedor deverá se manifestar 
para receber o prêmio, assim, 
ele é entregue na hora, na fren-
te da população, confirmando a 
credibilidade da nossa promo-
ção”, afirma.

Segundo o presidente, serão 
instaladas barracas no local, para 
aumentar a proteção contra o 
sol. Ele alerta para que as pesso-
as também levem cadeiras para 
ficar melhor abrigadas, devido 
ao grande fluxo de pessoas que 
deverá passar pelo local.
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“Sonho que se sonha só, é sonho que se sonha só, mas, sonho que 
se sonha junto é realidade”. (Raul Seixas).

FORMATURA:

Alexander Vicente de Lima
Amauri Peters
Anderson Alves Cavalheiro
Cassiana Baptista Pires
Charlene de Deus Bueno
Cristina Aparecida Massaneiro
Elevir Antonio Morantt
Eliane Maria Brey
Fabíola Schiessl Schutz
Giovana Neves
Ivanir Carla Fritsch
Jean Carlo Franz
Joici de Fátima Leffel Fontes
Joséte Kogg
Josiane Aparecida Fontes

Jucileia Carlos
Luciene Maria Kwitschal
Lucimara Teresinha Pfleger
Marilene Cardoso Luiz
Miguel Amir Adur
Osnei Adriano de Oliveira
Osni Paggi
Paulo Cesar Buba
Ricardo Afonso F. Schonton
Selma Maria Figura
Simone Cardoso Clopass
Valdir Marafigo
Valmir Forteski
Viviane Durau Padilha
Wilmar Cruz dos Santos

FORMANDOS 2008:

Homenagem especial da formanda Cristina Massaneiro para todos 
os formandos do curso de Tecnologia em Gestão Pública e professores da 
Universidade do Contestado Campus Canoinhas. Em especial o coordena-
dor: professor Marco Lauschner e vice-coordenador: professor Gildo Carlos 
Nogueira Cardoso.

“Meu sincero agradecimento para minha orientadora, professora doutora 
Maria Luiza Milani, que dedicou seu tempo e experiência para me orientar. 
Meu carinho e eterna gratidão”.

Finalmente chegou o tão esperado momento. Nessa hora, as imagens 
dos quatro últimos anos passam na nossa frente como se estivéssemos 
assistindo a um filme. Vemos momentos de alegria, de tristeza, de protesto, 
de entusiasmo, de desânimo, de conquistas, enfim, de tudo o que passou e 
foi marcante. Momentos dos quais sentiremos muitas saudades.

Saudade...
Um dia a maioria de nós irá se separar. Sentiremos saudades de todas as conversas 

jogadas fora, as descobertas que fizemos, dos sonhos que tivemos, dos tantos risos e mo-
mentos que compartilhamos. Saudades até dos momentos de lágrimas, da angústia, das 
vésperas de finais de semana, de finais de ano, enfim... do companheirismo vivido. Sempre 
pensei que as amizades continuassem para sempre. Hoje não tenho mais tanta certeza 
disso. Em breve cada um vai pra seu lado, seja pelo destino, ou por algum desentendimento.
Segue a sua vida.

Talvez continuemos a nos encontrar, quem sabe nos e-mails trocados. Podemos nos 
telefonar, conversar algumas bobagens... Aí os dias vão passar, meses... Anos... Até este 
contato tornar-se cada vez mais raro. Vamos nos perder no tempo... Um dia nossos filhos 
verão aquelas fotografias e perguntarão? Quem são aquelas pessoas? Diremos... Que eram 
nossos amigos. E... isso vai doer tanto! Foram meus amigos, foi com eles que vivi os melhores 
anos de minha vida! A saudade vai apertar bem dentro do peito. Vai dar uma vontade de ligar, 
ouvir aquelas vozes novamente... Quando o nosso grupo estiver incompleto, reuniremos-nos 
para um ultimo adeus de um amigo. E entre lágrimas nos abraçaremos. Faremos promessas 
de nos encontrar mais vezes daquele dia em diante. Por fim, cada um vai para o seu lado 
para continuar a viver a sua vidinha isolada do passado. E nos perderemos no tempo... Por 
isso, fica aqui um pedido deste humilde amigo: não deixes que a vida passe em branco, e 
que pequenas adversidades sejam a causa de grandes tempestades... 

“Eu poderia suportar, embora não sem dor, que tivessem morrido todos os meus amores, 
mas enlouqueceria se morressem todos os meus amigos!” (Fernando Pessoa).

Amanhã a 2ª turma do curso de TECNOLOGIA EM GESTÃO PÚBLI-
CA da UnC  Campus Canoinhas colará grau. Para todos os forman-

dos, nossos parabéns e o desejo de muito sucesso!

ENCHENTES EM SC
Rede de solidariedade continua

> p. 13

BINGÕES realizados nos três últimos anos garantiram a reforma completa da UTI do Hospital Santa Cruz
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Irineópolis Solidário
O prefeito de Irineópolis, Wanderlei Lezan, e o pre-

sidente da Associação Comercial e da CDL, Wanderlei 
Schaikoski, coordenaram a campanha para angariar do-
nativos para as famílias atingidas pela enchente no litoral 
catarinense. Foram rápidos e eficientes na mobilização das 
forças vivas da sociedade local, que prontamente atendeu 
o apelo na tarefa solidária de ajudar os irmãos que ainda 
sofrem com a catástrofe. Com o envolvimento de todas 
as secretarias municipais, igrejas de todas as religiões, o 
comércio em geral, ACII,  CDL e a administração municipal, 
foram arrecadados  5,5 toneladas de donativos. Foram 256 
cestas básicas prontas, sendo 50 doadas pela prefeitura, 
roupas, calçados, colchões e agasalhos em geral. Com 
um caminhão cedido pela Loja São Paulo, o prefeito e o 
presidente da ACII e CDL, levaram os donativos para a 
Defesa Civil de Itajaí, que tinha sua base de operações 
no Centreventos do Parque da Marejada.

Irineópolis Solidário 2
Wanderlei Lezan levou também mil pães e mortadelas 

da Fricasa, que serviram para saciar a fome dos cerca de 
400 voluntários que trabalhavam na separação e distribuição 
dos donativos no Parque da Marejada. Trabalhando cerca 
de 80 horas sem descanso, essas pessoas fizeram a festa 
para os dois Wanderlei pela providencial refeição. Lezan 
confessou sua tristeza ao presenciar em Itajaí, as famílias 
empilhando na rua os seus móveis e utensílios domésticos, 
completamente destruídos pela avalanche de água e barro 
que desceu dos morros. “Estamos fazendo nossa parte, 
da melhor forma possível. A campanha de coleta de novos 
donativos prossegue, porque as pessoas ainda estão ne-
cessitando de muita coisa”, salientou o prefeito. 

Ao lado direito do secretário regional, Edmilson Verka, o 
prefeito Wanderlei Lezan, o presidente da ACII, Wanderlei 
Schaikoski, durante a reunião na Câmara Municipal de 
Canoinhas, coordenada pela gerente de Desenvolvimento 
Social da SDR, Anita Pereira (em pé)

Força de Paz no Haiti
Representando o governador Luiz Henrique e o secre-

tário de Estado da Educação, Paulo Bauer, secretário regio-
nal de Canoinhas, participou na manhã de sexta-feira, 28, 
da solenidade de entrega das boinas verdes a 33 soldados 
do 5.º Batalhão de Engenharia de Combate Blindado, com 
sede em Porto União, que irão integrar o 8.º Contingente da 
Força de Paz no Haiti (Pelotão Pioneiro do Iguaçu), a partir 
de dezembro deste ano. No dia 11 de novembro, os militares 
receberam os certificados de conclusão de quatro cursos 
profissionalizantes oferecidos pelo Núcleo de Educação 
Profissional (NEP), com sede em Canoinhas, e vinculado 
à Secretaria de Estado de Educação, com abrangência em 
14 municípios do Planalto Norte do Estado. Divididos em 
quatro turmas, os militares receberam 160 horas de aula. 
Eles receberam certificação para atuarem como pedreiros, 
eletricistas e bombeiros hidráulicos.

O secretário regional, Edmilson Verka (D), prefeito de Porto 
União, Renato Stasiak; prefeito de União da Vitória, Ussein 
Bakri; comandante do 5º BE, tenente-coronel, Cláudio 
Ricardo Hehl Forjaz 

Dia de Ação de Graças
Um grupo de estudantes da língua inglesa da Escola 

de Educação Básica Horácio Nunes, cumprem pelo 4.º ano 
consecutivo, uma tarefa de caráter filantrópico, preconiza-
da pelo Projeto de Arrecadação de Donativos destinado 
aos internos do Lar dos Idosos Sant´Ana, de Irineópolis. 
Essa ação é para comemorar o Thanksgiving (Dia de Ação 
de Graças) ao final do mês de novembro. No dia 27 de 
novembro, com a professora Lourdes Cristina Parastchuk, 
os alunos da 3ª série do Ensino Médio, passaram parte do 
dia com os velhinhos do asilo, com quem desenvolveram 
uma série de atividades, tais como o jogo de dominó e de 
baralho, dança e lanche com bolo alusivo à data. Depois 
de entregar aos internos, alimentos, material de higiene 
pessoal e de limpeza e agasalhos, as meninas fizeram as 
unhas das mulheres. As atividades foram registradas pela 
professora Maria Lúcia:

Fotos 3 – 4 e 5 

Bacia do Rio Timbó 
O secretário regional de Canoinhas, Edmilson Verka, 

participou no dia 27 de novembro, na Pousada São Pedro 
do Timbó, município de Porto União, da solenidade de 
abertura do 1.º Encontro sobre a Elaboração do Plano 
Estratégico de Gestão Integrada da Bacia Hidrográfica 
do Rio Timbó. Promovido pela Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Econômico Sustentável, o evento teve 
como objetivo, o planejamento e o gerenciamento dos 
recursos hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Timbó, no 
sentido de proporcionar o uso múltiplo das águas, com a 
participação do poder público, dos usuários e das comu-
nidades. “Me sinto honrado em participar deste encontro, 
porque a defesa e o gerenciamento dos nossos recursos 
hídricos estão sendo tratados com muita propriedade por 
pessoas conscientes e conduzida com profissionalismo”. 

Edmilson Verka, disse que, em nome do governador Luiz 
Henrique e do vice Leonel Pavan, a SDR é parceira em 
eventos como esse que hoje se realiza em nossa região

Hoje é dia de aniversário para 
Lucia Pires de Lima. “Para 
você um aniversário muito fe-
liz. Que Deus esteja presente 
em todos os momentos de 
sua vida, lhe presenteando 
com muita saúde e paz”. Pa-
rabéns!

E amanhã é dia de festa para 
ana cLaudia Wendt, que 
estará de aniversário. “Que a 
paz seja sua companheira, o 
amor lhe prepare agradáveis 
surpresas e que Deus lhe aben-
çôe”. Felicidades!

Na segunda-feira, 8, Lurdes 
de Brito  comemora seu 
aniversário. “Que a paz e a 
harmonia façam parte de seu 
dia-a-dia”. Felicidades!

Nesta semana, o vereador 
Francisco Farias rece-

beu parabéns. Ele completou 
mais um ano na quarta-feira, 

3. Parabéns.

Eventos:
- Domingo, 7, missa com Crisma 
no Divino. Haverá almoço com 
serviço de bar e cozinha. À tarde, 
bingo e tarde dançante.

Jader e Janaina moranti comemoraram seu aniversário na terça-feira, 
12. Os gêmeos receberam os parabéns e o carinho de toda sua família.

Jana com seu esposo Clodo
Jader com sua esposa Joelma e 
sua filha Larissa
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COM AGÊNCIAS

Novas regras obrigam as empresas a atenderem os consumidores em até um minuto e facilitarem o 
cancelamento de serviços mais rapidamente; primeiros dias de vigência foram de descumprimento às regras

Nova Lei dos call centers já está valendo

Desde segunda-feira, dia 1.º, 
empresas que oferecem serviços 
públicos regulados por agências 
federais terão de se adequar às 
novas regras para os Serviços 
de Atendimento ao Consumidor 
(SAC). Elas obrigam as empresas 
a atenderem os consumidores 
em até um minuto e facilitarem 
o cancelamento de serviços mais 
rapidamente. Além disso, a Lei 
estabelece que as prestadoras de 
serviço não podem solicitar ao 
cliente que eles repitam a sua de-
manda aos atendentes, o que irá 
evitar aborrecimentos. A decisão 
foi resultado do decreto nº 6.523, 
assinado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva no dia 31 de 
julho. A comissão de orientação 
do decreto é composta pelo De-
partamento de Proteção e Defesa 
do Consumidor (DPDC), pelo 
Procon e por entidades civis de 
defesa do consumidor. 

As empresas do setor de 
telefonia fixa e móvel, líder do 
ranking de reclamações do Pro-
con, transporte aéreo e terrestre 

e TV por assinatura devem seguir 
a nova Lei. 

Não são obrigadas a atender 
às novas exigências as compa-
nhias que estão submetidas a leis 
estaduais, como os setores de 
água e gás; ou não estão sujeitas 
a nenhuma agência reguladora, 
como varejo, indústria de roupas 

e alimentos, além de cartões de 
crédito oferecidos por lojas de 
departamento.

“Provedores de Internet, por 
exemplo, não estão submetidos 
à Lei, porque esse é um serviço 
de valor adicionado e, como 

tal, não é regulado pela Agência 
Federal de Telefonia (Anatel)”, 
explica Marcos Diegues, assessor 
jurídico do Instituto Brasileiro de 
Defesa do Consumidor (Idec). 
Ele acredita que, com as novas 
regras, as reclamações vão dimi-
nuir muito.

Os primeiros dias de vi-
gência da nova Lei, no entanto, 
foram desastrosos. A maioria 
dos serviços de call centers não 
se adequou.

Se as regras forem desres-
peitadas, o consumidor deverá 
registrar reclamações na própria 
empresa, primeiramente, e, se 
isso não for suficiente, ele deve 
se dirigir a órgãos oficiais de 
defesa do consumidor, como 
Anatel e Procons. As empresas 
que descumprirem as normas 
estarão sujeitas a multas que 
podem ir de R$ 200 a R$ 3 
milhões, conforme a gravidade 
do caso. 
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PRIMEIROS dias de vigência foram de descumprimento a nova Lei
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Rede de solidariedade 
continua

REGIÃO

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Centenas de pessoas se mobilizaram 
para ajudar vítimas das enchentes

Toda a região está mobilizada 
desde a semana passada em uma 
rede de solidariedade que somen-
te em Canoinhas e Três Barras 
reuniu mais de 20 toneladas de 
doações entre roupas, alimentos 
e material de limpeza. Todo o 
material já está nos postos de 
recebimento e estão sendo dire-
cionados para as famílias vítimas 
das enchentes que deixaram 
até ontem 118 mortos e 32 mil 
pessoas desabrigadas. Durante 
a semana, com a baixa das en-
chentes, mais de 50 mil pessoas 
voltaram para casa.

Em Canoinhas foram mon-
tados vários postos de arrecada-
ção. O principal foi a unidade do 
Senac, que mandou um contêiner 
e um caminhão cheios de doa-
ções para as vítimas, somando 12 
toneladas. “Seria injusto enalte-
cer o trabalho de uma entidade 
ou de um grupo de pessoas, 
muita gente, entre voluntários 
e empresas, ajudaram”, diz a 
coordenadora da campanha no 
Senac, Juliane Tokarski.

A Associação dos Doadores 
de Sangue da Região de Canoi-
nhas (Adosarec) também reuniu 
duas toneladas em doações.

Os supermercados conti-
nuam a arrecadar alimentos. A 
campanha é liderada pelo Rotary 
Clube.

Em Três Barras, o Corpo de 
Bombeiros, prefeitura, Campo 
de Instrução Marechal Hermes, 
Grupo de Escoteiros Kaigang 
Norte, Grupo de Motociclistas 
de Três Barras, Conselho Tutelar 
e Rádio Transamérica Hits junta-
ram esforços e arrecadaram 5,5 
toneladas. Somente de alimentos 
foram 4,1 toneladas.

RETOMADA DE DOAÇÕES
A Defesa Civil de Santa 

Catarina pediu a suspensão de 
doações de alimentos e rou-
pas para as vítimas das chuvas. 
Segundo nota divulgada pelo 
governo catarinense, as centenas 
de toneladas de doações recebi-
das superaram a capacidade de 
armazenamento disponível nas 
Centrais de Arrecadação e Dis-
tribuição.  Ontem, no entanto, 
o governador Luiz Henrique 
determinou a retomada das ar-
recadações, liberando o espaço 
das Secretarias Regionais (SDRs) 
para estocar os materiais.

O transporte do material que 
já foi entregue deve ser agendado 
pelo telefone (48) 4009-9886. 
Doações em dinheiro continuam 
sendo solicitadas. Até ontem, 
os depósitos chegaram a R$ 
16.212.243,24. O Governo infor-
ma que o dinheiro será usado na 
compra de mantimentos. 

Na semana que vem, deve 
começar a funcionar uma nova 
Central de Arrecadação e Dis-

tribuição, que ficará em Flo-
rianópolis e terá 10 mil metros 
quadrados. “Neste momento não 
há necessidades, porém é impor-
tante lembrar que muitos abrigos 
ficarão ativados durante meses 
e será necessário abastecê-los, 
com os recursos armazenados”, 
afirma o diretor da Defesa Civil, 
major Márcio Luiz Alves. 

Trinta e uma pessoas perma-
necem desaparecidas e mais de 
32 mil estão em abrigos públicos 
e casas de parentes ou amigos.

A Defesa Civil disponibiliza 
um número de discagem gratuita 
para os interessados em fazer 

doação por depósito bancá-
rio. Por meio do  0800 48 2020 
será possível obter todas infor-
mações sobre Bancos e contas 
bancárias abertas para esse fim.

O final de semana passado foi mar-
cado pela solidariedade. O Grupo 
de Apoio à Adoção de Canoinhas 
(GEAAC), Juizado da Infância e 
Juventude, estagiários do Fórum e 
um grupo de soldados do Exército 
de Três Barras, comandados pelo 
coronel Dalosto, comandante do 
Campo de Instruções Marechal 
Hermes, além de outros voluntários 
da comunidade, realizaram uma 
grande reforma na Casa da Criança 
São João Batista, no distrito de São 
Cristóvão, em Três Barras.

A Casa da Criança é um abrigo 
credenciado pelo Juizado da Infân-
cia de Canoinhas. Recentemente 
houve uma troca de coordenação no 
local, que recebe somente meninos 
entre 7 e 17 anos que estejam em 
situação de risco. 

A adequação pedagógica, estru-
tural e de equipe de coordenação são 
necessárias para a continuidade do 
trabalho desenvolvido na Casa da 
Criança, que hoje tem 12 meninos 
abrigados.

Durante a semana que antece-
deu a reforma, uma visita do coronel 
Dalosto estabeleceu as necessidades 
de materiais para a reforma e, em 
seguida, um grupo destacado pelo 
GEAAC passou em diversas casas 
de comércio e indústrias de Canoi-
nhas, conseguindo praticamente 
todos os materiais necessários à re-

Força tarefa reforma Casa da 
Criança São João Batista

Voluntários dos mais diversos segmentos ajudaram na ação

TRÊS BARRAS forma. Vigas foram trocadas e parte 
do assoalho e do forro foi trocada. 
Os próprios abrigados com ajuda 
dos voluntários pintaram a casa.

A faxina, obras e pintura con-
taram não apenas com os militares, 
mas com juízes da Comarca, o pro-
motor da infância, médicos, advoga-
dos, assistentes sociais, psicólogos, 
servidores do Fórum e da UnC, 
professores e outros profissionais 
que pegaram pesado no trabalho. 
Também foram ao local integrantes 
do Lions Clube de Canoinhas e da 
Rigesa, que doaram alimentos e 
material de higiene para a Casa. 

A prefeitura de Três Barras 
também contribuiu com a Força Ta-
refa, proporcionando local e pessoal 
para o preparo da refeição das mais 
de 50 pessoas que passaram todo o 
fim de semana trabalhando.

Ainda há muito trabalho a fazer 
nos próximos dias. Quem preten-
der auxiliar como voluntário nos 
trabalhos ou com doações, pode 
fazer contato com os membros do 
GEAAC ou por meio do Serviço 
Social Forense (3621-5629).

O abrigo de Três Barras é 
imprescindível, já que funciona e 
completa o conjunto dos abrigos 
que atendem o Juizado local. No 
Lar de Jesus ficam os meninos e 
meninas até 7 anos e, a partir dos 
7 anos as meninas passam à Casa 
Santa Clara e os meninos à Casa São 
João Batista.
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ForÇA tArEFA: Do prédio do Sincovc, em Canoinhas, saíram um contêiner e um caminhão carregados de doações
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Rural CHUVAS
Perda no campo de SC é de R$ 415 milhões

                             > p. 15

Agricultores pedem 27,9% de reajuste; perdas por causa das chuvas atinge 20% da safra

Produtores de fumo começam a 
negociar com as grandes do setor
Gracieli Polak
CANOINHAS

Na sexta-feira, 28, começou a 
negociação do preço do tabaco 
para a safra 2008/2009. As-
sociações representativas dos 
produtores entregaram a pauta 
de reivindicação ao Sindicato das 
Indústrias do Fumo (Sindifumo) 
com uma proposta de aumento 
de 27,9% sobre o valor do pro-
duto entregue na safra anterior. 
Entre outras reivindicações estão 
a comercialização média mínima 
de 58% para o tipo 1 e 71% para 
a sub-classe O, em conformi-
dade com a média das últimas 
cinco safras no quilograma do 
produto entregue às fumageiras, 
assim como assistência técnica 
constante das empresas aos pro-
dutores, incentivando, inclusive, 
a diversificação da propriedade 
rural.

A pauta, composta ainda por 
mais oito itens, será discutida por 
representantes da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura 
do Estado de Santa Catarina 
(Fetaesc), com representantes 
da indústria fumageira durante 
o mês de dezembro. No dia 17, 
acontecerá em Santa Cruz do 
Sul (RS) a reunião de negociação 
das condições que definirão, 
principalmente, o preço pago 
pelo quilo do fumo ao produtor 
rural, que ainda no começo da 
safra, calcula os prejuízos na 
produtividade.

PERDAS
Segundo relatório divulgado 

pela Fetaesc, a safra atual já apre-
senta custo 14,04 % maior, im-
pulsionado pela alta nos preços 
dos insumos agrícolas. Também 
por causa da elevada precipitação 
no início da safra, a produção 
estimada em 750 toneladas, já 
teve perda de cerca de 20%, 
que poderá aumentar devido à 
incidência de granizo nas regiões 
produtoras, comuns nessa época 
do ano. A alta umidade logo após 
o plantio fez com que algumas 

lavouras tivessem perdas logo 
no primeiro ciclo, que podem se 
acentuar caso aconteça um longo 
período sem chuva na região.

Os fumicultores da localida-
de de Salto d’Água Verde, Ana e 
Francisco Wardenski, plantaram 
65 mil pés de fumo para esta 
safra 2008/2009 e esperam que 
a chuva volte a cair para que a 
lavoura se desenvolva. “A gente 
quer que chova, mas que seja só 
um pouco”, torce Francisco.

A plantação, transplantada 
das bandejas para o solo há 
menos de dois meses, começa 
a obter porte de colheita, mas, 
segundo o produtor, necessita de 
um pouquinho de chuva para que 
o crescimento não seja retardado. 
No entanto, a preocupação agora 
é que ela não venha em quanti-
dade exagerada, como aconteceu 
nos últimos dois meses, mas que 
também não tarde a cair. Segundo 
Francisco, por causa da chuva 
exagerada, uma parte de sua plan-
tação de fumo foi prejudicada, 

mas a maioria conseguiu se recu-
perar e se desenvolver. “Um dos 
quadros que eu plantei amarelou 
bastante e não vai produzir muito 
bem, mas eu tenho esperança que 
ainda se recupere. Aqui no Salto 
tem gente que está arando a roça 
de fumo para plantar feijão ou 
milho, porque a chuva estragou 
muito e não teve recuperação”, 
afirma.

REAJUSTE BAIXO
O agricultor afirma que ou-

viu boatos de que o aumento no 
preço por quilograma do tabaco 
deverá ser de cerca de 10% 
para a próxima safra. Segundo 
ele, na safra passada, o preço 
estava baixo por causa da queda 
do dólar, mas, este ano, com a 
disparada da moeda internacio-
nal, o produto também deveria 
passar pelo reajuste. “Para esta 
safra, o valor gasto com adubo 
aumentou quase 100%. No ano 
passado eu paguei mais ou menos 
R$ 40 a saca e neste está perto de 

R$ 70. Se não aumentar o preço, 
vai ficar bem difícil”, reclama o 
produtor.

Uma das empresas fumagei-
ras atuantes no Planalto Norte 
afirmou que seu reajuste depende 
do resultado da reunião realizada 
em Santa Cruz do Sul. Nas últi-
mas safras, o reajuste médio não 
ultrapassou 8% em relação à safra 
anterior, no entanto, a Associação 
dos Fumicultores do Brasil (Afu-
bra), que presta assistência em 
diversos aspectos do cultivo do 
tabaco, inclusive na negociação 
do preço pago ao agricultor, esti-
ma que o reajuste não seja muito 
negativo ao fumicultor.

O lucro líquido da Souza 
Cruz S.A., maior processadora de 
tabaco no mundo, quase dobrou 
no terceiro trimestre deste ano. 
Com um reajuste de 11% no 
valor dos cigarros, o faturamento 
da empresa foi de R$ 361,3 mi-
lhões, 91% superior ao montante 
adquirido no mesmo período do 
ano passado.

Preço dos 
fertilizantes 
deve cair
Está sobrando fertilizantes, e os 
preços estão em queda. As indús-
trias misturadoras se abasteceram 
com importações de matéria-pri-
ma no auge dos preços e veio a 
crise internacional, que paralisou 
a economia. Faltou recurso para 
financiar a safra, especialmente 
nos Estados de maior demanda, 
e o mercado travou.

Fontes não oficiais garantem 
que há estocado nas indústrias 
mais de 6 milhões de tonela-
das de fertilizantes e mais dois 
milhões de toneladas nas coo-
perativas e casas agropecuárias 
para ser entregue. Ninguém está 
comprando por falta de finan-
ciamento. As empresas compra-
doras de grãos, que adiantavam 
recursos aos produtores, pararam 
de fazer isso. Virou uma crise em 
cascata.

Quem importou fertilizan-
te, não pagou nem vendeu está 
tendo seus custos corrigidos pela 
variação cambial, e os preços 
caindo por falta de demanda.

Exportação 
agrícola sente 
os efeitos da 
crise mundial 
Os efeitos da crise financeira 
mundial, que está provocando 
recessão nas principais eco-
nomias do mundo, começam 
a aparecer fortemente sobre 
as exportações brasileiras do 
agronegócio.

Além da crise mundial, a pa-
ralisação do porto de Itajaí, devi-
do às chuvas em Santa Catarina, 
também foi um fator de queda 
nas exportações, principalmente 
nas de carnes.

Apenas três produtos con-
seguiram elevar as receitas com 
as exportações no mês passado, 
em relação a outubro: milho, 
açúcar bruto e álcool.

A valorização do dólar, que 
tornou esses produtos mais com-
petitivos no mercado externo, 
permitiu esse aumento.
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Senar oferece capacitação para produtores 

rurais da região
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CASAL Wardenski, do Salto d’Água Verde,  insiste na produção de fumo, embora a falta de chuva já comece a preocupar
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Feijão, cebola e arroz são as culturas mais atingidas pelas chuvas

Perda no campo de SC 
é de R$ 415 milhões
COM AGÊNCIAS

Senar oferece cursos de capacitação 
para produtores rurais da região

O Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural (Senar/SC) mi-
nistrará neste mês de dezembro, 
259 cursos de formação profis-
sional rural e promoção social 
em diversos municípios de Santa 
Catarina, com destaque para a 
região. Somente em Canoinhas 
serão seis cursos. Três deles 
– Operação e manutenção de 
tratores f lorestais; Cultivo de 
Plantas Medicinais e Aplicação 
de Agrotóxicos – foram minis-
trados esta semana. Os demais 
acontecem na próxima semana 
(acompanhe calendário acima). 

Ainda na região, Irineópolis 
sediará cursos de Produção ca-
seira de biscoitos, confeitaria e 
fruticultura. Já em Major Vieira 
haverá cursos de Pintura em 
tecido, Tratores agrícolas e Im-
plementos agrícolas.

O Senar está vinculado a 
Federação da Agricultura e Pe-
cuária do Estado de Santa Ca-
tarina (Faesc) e os treinamentos 

Três cursos foram ofertados esta semana em Canoinhas

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Entidades ligadas ao setor agro-
pecuário catarinense começam 
a colocar na ponta do lápis as 
perdas decorrentes das chuvas 
que arrasaram o Estado. 

Levantamento da Federação 
da Agricultura e Pecuária do 
Estado de Santa Catarina (Faesc) 
aponta um prejuízo preliminar 
de R$ 415,5 milhões referentes 
a perdas em nove culturas. Além 
das lavouras de feijão e arroz, 
que contabilizaram as maiores 
perdas em valores, a produção de 
hortifrutigranjeiros do cinturão 
verde da Grande Florianópolis 
foi totalmente arrasada e a pro-
dução de mel e cebola caiu pela 
metade.

A lavoura que acumula o 
maior prejuízo, de R$ 124 mi-
lhões, é a de feijão. Dos 70 mil 
produtores do Estado, 80% 
foram atingidos e a produção 
prevista de 150 mil toneladas já 
registra quebra de 50%, ou seja, 
75 mil toneladas de feijão deixa-
rão de ser colhidas nesta safra. 
Conforme relatório elaborado 
pelos técnicos da Empresa de 
Pesquisa Agropecuária e Ex-
tensão Rural de Santa Catarina 
(Epagri/Cepa), esta atividade é 
bastante suscetível ao excesso 

de chuvas, que prejudica o desen-
volvimento, além de aumentar a 
incidência de doenças.

No segundo lugar do ranking 
das perdas aparece a cebola. De 
acordo com a Faesc, dos 18 mil 
produtores em atividade em 
SC, 100% foram afetados e a 
produção estimada em 400 mil 
toneladas terá quebra de 50%, o 
que representa um prejuízo de 
R$ 100 milhões. A safra de arroz 
terá quebra de 15%, o que signi-
fica que 165 mil toneladas serão 
perdidas e o prejuízo será de R$ 
96 milhões. A produção de trigo 
estimada em 250 mil toneladas, 
nesta safra, terá perda de 20% e 
R$ 23 milhões.

FUMO
A produção de fumo pode 

alcançar um prejuízo de R$ 
48 milhões. De acordo com a 
Epagri/Cepa, o fumo não foi 
comprometido somente pelo 
excesso de água. As perdas são 
acumulativas e decorrentes das 
insistentes chuvas e também pela 
falta de luminosidade. Por conta 
disso, a cultura não se desenvol-

veu como o esperado e sua qua-
lidade está comprometida (fumo 
muito leve, com poucas folhas). 
Parte da cultura em desenvolvi-
mento vegetativo ainda pode ser 
parcialmente recuperada, com 
tratos culturais e um reforço na 
adubação de cobertura, acredi-
tam os produtores agrícolas.

Informações da Centrais de 
Abastecimento do Estado de 
Santa Catarina (Ceasa) apontam 
que 100% dos produtores de 
hortaliças foram afetados pelas 
chuvas e as perdas devem chegar 
a 80%, somando prejuízos de 
cerca de R$ 1 milhão.

As culturas de soja e milho, 
que não apresentam perdas 
significativas, começam a pre-
ocupar os produtores pela seca 
nas demais regiões do Estado 
onde não chove há 15 dias. “O 
quadro é grave para a agricultura 
como um todo. Onde não há 
excesso, há falta de chuva. Nesse 
momento é muito difícil calcu-
lar o valor real do rombo, mas 
sabemos que é muito dinheiro”, 
diz o vice-presidente da Faesc, 
Enori Barbieri.

contemplam diferentes áreas 
relacionadas ao meio rural. Serão 
capacitados cerca de 4 mil traba-
lhadores rurais. 

O Senar/SC capacita o pro-
dutor rural, atualizando-o sobre 
as novidades do setor, além de 
garantir novas possibil idades 
de renda à família. Voltadas às 
culturas agrícolas catarinenses, as 
atividades ocorrem propriedades 
rurais em aproximadamente 150 
municípios e são ministradas 
por instrutores especializados. 
“Nossa missão é profissionalizar 
o homem do campo, oferecendo 
capacitações com as caracterís-
ticas agrícolas da região em que 
atua, além de oferecer condições 
para que o produtor rural perma-
neça no seu habitat, produzindo 
com eficiência e com lucrativida-
de”, afirma o superintendente do 
Senar-SC, Gilmar Zanluchi. 

O calendário com a progra-
mação dos cursos com suas es-
pecificidades, carga horária, local 
e data, pode ser obtido no site 
do Senar (www.senar.com.br) ou  
pelo telefone (48) 3333 0322.

Temos créditos liberados de R$ 2 mil a R$ 150 mil para compra 
de imóvel, caminhão, máquinas agrícolas, reformas, pagamento de 
dívidas ou capital de giro e até 200 meses para pagar.

OBS.: Sem consulta ao Cerasa e ao SPC.
Tratar: (43) 8429-4929.

EMPRÉSTIMOS

FEIJÃO é um dos cultivos mais prejudicados pela chuva: R$ 124 mi de prejuízos
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O SalaD é uma produção do Grupo de Pesquisa em 
Desenvolvimento Regional da UnC- Canoinhas, registrado 
no Conselho Nacional de Pesquisa - CNPq 
Diagramação: Dorva Saibel 

Caros e Assíduos Leitores do 
jornal Correio do Norte:

“Sou brasileiro e não desisto 
nunca”.  Acredito que todos nós 
ouvimos essa expressão e pro-
paganda em algum momento. Foi 
fruto das campanhas publicitárias 
governamentais. Incitava a partir 
da disputa de jogos e exemplos 
de atletas  – esporte e política 
aliás têm uma ligação bastante 
estreita -,  o brasileiro a se superar. 
A fazer mais diante das agruras e 
dificuldades do dia-a-dia.  Já que 
ser brasileiro – havia o pressuposto 
básico nesse frase -  era enfrentar 
a duras penas a aridez da realidade 
que cotidianamente ele enfrenta.  

Apesar da ambigüidade des-
sa expressão, ela também traz 
aquela que seria uma das mais 
básicas características do homem 
brasileiro: a criatividade. Muitas 
vezes entendida pejorativamente 
como o famoso “jeitinho” mais 
o brasileiro revela-se criativo. E 
podemos encontrar marcas desse 
traço de nossa constituição nos 
mais variados campos da cultura 
e do conhecimento: nos esportes  
- lendariamente até no futebol -, 
na música, no cinema nacional, 
na própria medicina por tudo que 
nossa medicina já contribuiu e 
vem contribuindo, folclore enfim; o 
fato é que seja pelas dificuldades 
de sobrevivência que o brasileiro 
enfrenta, seja por essa simbiose 
de culturas que aqui convivem, so-
mos um povo surpreendentemente 
criativo. 

Outra característica do homem 
brasileiro, é o da solidariedade. 
Da alegria.  É sabido que uma das 
marcas de nossa cultura e que nos 
destaca, é o sentimento de ajuda. 
Dificuldades sociais e econômicas, 
nos momentos mais diversos de 
nossa história encontraram, na 
solidariedade e na alegria do brasi-
leiro, gestos grandiosos de ajuda e 
apoio. Também a questão da alegria, 
festividade e entusiasmo chamam a 
atenção quando se aborda a cultura 
do brasileiro.  Não teria mais bela 
e quem sabe profunda canção do 
que a de Chico Buarque, Garoto e 
Vinicius de Morais – Gente Humilde  
para demonstrar essa grandiosa ca-
racterística do homem brasileiro:

Tem certos dias\ Em que eu pen-
so em minha gente\ E sinto assim\
Todo o meu peito se apertar\ Porque 
parece\ Que acontece de repente\ 
Como um desejo de eu viver\ Sem 
me notar\ Igual a tudo\ Quando eu 
passo no subúrbio\ Eu muito bem\ 
Vindo de trem de algum lugar\ E 
aí me dá\ Como uma inveja dessa 
gente\ Que vai em frente\ Sem nem 
ter com quem contar\  São casas 
simples\ Com cadeiras na calçada\ 
E na fachada\ Escrito em cima que 
é um lar\ Pela varanda\ Flores tristes 
e baldias\ Como a alegria\ Que não 
tem onde encostar\ E aí me dá uma 
tristeza\ No meu peito\ Feito um 
despeito\ De eu não ter como lutar\ 
E eu que não creio\ Peço a Deus por 
minha gente\ É gente humilde\ Que 
vontade de chorar

Também, outra característica 
que chama a atenção no homem 
brasileiro, é a questão da inter-
relacionalidade. No âmbito de es-
paço cultural e social, nosso País 
é formado pelas diferenças. E de 

cunho econômico, social, político 
e principalmente cultural. Mas 
uma de nossas marcas é de uma 
certa forma  um interessante pro-
cesso de integração que o homem 
brasileiro veio e vem vivendo em 
nosso País. 

Ainda, outra das características 
do homem brasileiro é sem dúvida 
a capacidade de adaptação. Dado 
que desde que nosso País se inicia, 
nos idos do século XVI, o brasileiro 
se adaptou. E isso não apenas na 
questão das dificuldades e da natu-
reza: mas também na questão das 
dificuldades para a sobrevivência, 
acesso a cultura. De fato, o homem 
brasileiro veio se adaptando as mais 
diferenciadas realidades que o cer-
cavam: realidade social, econômica 
e cultural. 

Portanto, pensar o homem brasi-
leiro é pensar um homem em constru-
ção. É pensar uma humanidade mar-
cada pela convivência, solidariedade, 
alegria e pelas diferenças: as boas 
e as que consideramos lastimáveis 

Essa expressão, nomeada como 
título desse artigo, é fala do português 
ganhador do prêmio nobel de literatura 
- José Saramago- que nos remete a 
uma análise sobre a crise econômica, 
que iniciou no EUA e, de momento, está 
assolando o mundo inteiro. 

Pensar na crise como um fato puro 
que não existe é depositar um judicioso 
significado vulgar (vulgo vem do grego 
que significa povo e, vulgar é conheci-
mento simplista sem fundamentação 
científica – pura opinião) do qual preci-
sa-se, neste momento, sair de opiniões 
simplistas e nos embasar em conheci-
mento científico. Sabe-se que muitas 
coisas são meras opiniões e interpre-
tações, promovidas pelo mundo das 
ideologias, sobretudo, impetram como 
forma de medo e pavor nas pessoas. As 
noticias sobre a crise econômica estão 
fazendo bem esse papel.

Se crise é crescimento e mudan-
ça, então, carecemos fazer com que 
as coisas mudem e mudem para 
melhor. Estamos nos aproximando 
dos festejos natalinos  ( a festa cristã 
do nascimento do menino Deus e, 
também a festa pagã do consumis-
mo) data esta que, certamente é um 
momento de reflexão sobre nossas 
vidas e, sobretudo, parar para es-
tabecelecer mudanças, tanto de 

comportamento como de crescimento 
econômico. Crescimento voltado para 
a superação em plenitude, ou seja, 
em todos os sentidos da vida.

O puro fato é que para ocorrer 
crescimento econômico, precisa-se 
movimentar atividades que corrobo-
ram para a rotatividade dos processos 
produtivos e dos serviços. A indústria 
precisa produzir e o comércio com os 
serviços mais os produtos devem ser 
movimentados, com isso, subsequen-
te se o consumidor adquirir esses 
produtos e serviços, certamente a 
lógica do crescimento ocorrerá.

Entrementes, muitas versões e 
interpretações do fato puro surgem, 
mas precisamos compreender uma 
simples coisa, as ações do hoje serão 
refletidas no amanhã. Se você parar, 
com certeza a crise se instituíra por 
muito tempo, mas se você corroborar 
com o giro dos produtos e serviços o 
crescimento  poderá até ser susten-
tável, portanto, feliz natal e uma boa 
ida às compras.

REINALDO KNOREK, Dr.
Professor do Mestrado em 
Desenvolvimento Regional da 
UnC.
email-professorreinaldo@cni.unc.
br

PINTO, Álvaro Vieira. A Sociologia 
dos países subdesenvolvidos: introdu-
ção metológica ou prática desenvolvida 
da ocultação dos fundamentos sociais 
do “vale de lágrimas”. Rio de Janeiro: 
Contraponto, 2008. 413 páginas.

Lançada pela Editora Contraponto 
no mês de novembro a obra que se 
pretende conclusiva da trajetória inte-
lectual do filósofo brasileiro Álvaro Vieira 
Pinto (1909 – 1987), “A Sociologia dos 
países subdesenvolvidos”. O referido 
filósofo é reconhecido nos meios filo-
sóficos nacionais como um dos mais 
brilhantes amigos (Philos) da sabe-
doria (Sophia) em terras tupiniquins. 
Professor da Faculdade de Filosofia 
da Universidade do Brasil (hoje UFRJ), 
com sólida formação filosófica clássica 
nas academias européias, além de ser 
um brilhante matemático, desenvolveu 
sua obra em torno de conceitos como: 
Nação, povo, trabalho, cultura, ciência, 
técnica, dependência, desenvolvimento, 
construção de identidades. 

Enganam-se os leitores que con-
cluem apressadamente, que o referido 
filósofo esteja tratando de conceitos 
conjunturais ultrapassados para a 
literatura de plantão, como o de sub-
desenvolvimento, ou, ainda, que parta 
do pressuposto de ser esta uma leitura 
eminentemente marxista. Álvaro Vieira 
Pinto, desenvolve ao longo de 400 pá-
ginas uma profunda e original reflexão, 
embora se possa reconhecer matizes 
kantianas e hegelianas, daquilo que 
chama de “deformação semântica”, ou 
seja, de processos que interferem na 
comunicação e compreensão do real 

como condição vital de um povo, de uma 
nação pensar a si própria na busca de 
sua autonomia, senão soberania.

Apresentada e pós-faciada pelo pro-
fessor e pesquisador Dr. José Ernesto 
de Fáveri, catarinense, a quem coube o 
grato e feliz achado deste manuscrito, 
trazendo à conhecimento dos brasileiros 
esta obra inédita do filósofo.

Sandro Luiz Bazzanella – Professor 
de Filosofia da UnC-Canoinhas – vice-
coordenador do curso de Ciências So-
ciais, membro do grupo de Pesquisa em 
Desenvolvimento Regional e do Grupo 
de Estudo em Hannah Arendt – douto-
rando do Programa Interdisciplinar em 
Ciências Humanas da UFSC.

O mundo está confrontado com a 
pior crise econômica desde a década 
de 1930. O agravamento rapidamen-
te chegou aos demais setores da eco-
nomia e os prognósticos são de que a 
crise se prolongará por muito tempo. 
Nesse contexto é relevante pontuar 
dois debates: quais são as melhores 
medidas a serem adotadas para a 
superação da crise, e numa perspec-
tiva que a grave crise financeira tem 
despertado um amplo debate sobre 
o capitalismo, é viável perguntar o 
que ocorrerá daqui para frente com 
o capitalismo? Particularmente o 
capitalismo financeiro. Revistas que 
desde sua criação, como a Econo-
mist sempre se manteve ao lado do 
liberalismo econômico, afirmou que 
o capitalismo está passando por 
dificuldades. Segundo a revista, os 
defensores do capitalismo têm uma 

batalha ideológica a travar contra dois 
tipos de crítica: A mais fraca é que o 
capitalismo anglo-saxão fracassou, 
e a segunda crítica, é a mais consis-
tente, enfoca a desregulamentação 
do setor financeiro. 

Com tantas análises feitas sobre 
a crise econômica, onde se retoma 
ao centro dos debates nas últimas 
semanas dois clássicos da economia 
política: John Maynard Keynes e Karl 
Marx, é importante perguntar: que 
perspectivas e saídas se apresentam 
ao Brasil diante da crise financeira 
internacional? E a esquerda e os 
movimentos sociais, que papel terão 
na discussão e formulação de um 
novo projeto econômico?

LEANDRO SChIESSL, acadêmico 
da 8ª Fase do Curso de Ciências 
Sociais

Entao, meus amigos, o fim 
do ano chegou, como chega 
todo ano, do ponto de vista do 
tempo, se é que o tempo existe, 
perguntaria o filósofo. Mas não 
chega do mesmo jeito. Este 
ano, o Nicolau traz a crise no 
saco de balas. Mas o espírito 
da nossa gente do campo e da 
cidade, nossa gente do Planal-
to, não é de perder os cabelos 
por isso. Há uma fé misteriosa 
no jeito da nossa gente, e um 
jeito simples de encarar as coi-
sas que é o motor de qualquer 
reação aos infortúnios. Sobra 
até espaço n’alma pra solida-
riedade com os próximos. 

Trabalhamos muito este 
ano, ficamos animados com o 
crescimento mundial, do qual o 
Brasil fez parte, e do qual parti-
cipamos com o nosso esforço. O 
Planalto Norte então, começou 
o ano vibrante, otimista com os 
anúncios de investimentos milio-
nários. O novo Eldorado catari-
nense foi anunciado. A imprensa 
catarinense nunca falou tanto de 
Canoinhas e Mafra nas páginas 
econômicas. Finalmente. 

Mas aí o casal lá no norte do 
continente se endividou, esgo-
tou todos os cartões de crédito, 
deixou de pagar as parcelas 
da casa, do carro, do banco e 
a bancarrota derrubou o preço 
da soja, do milho, do porco e do 
frango. Quanta pena! 

Mas não tem nada não. 
Boa parte dessa crise também 

tem a ver com o aspecto da 
confiança. É difícil medir isso, 
mas boa parte dessa crise eco-
nômica mundial é de confiança 
no sistema; tá todo mundo com 
um pé atrás. É hora de tirar o 
dinheiro debaixo do colchão, 
Caboclo. Vai ter que gastar 
uma hora mesmo. Então, que 
seja agora, sugere o artigo do 
professor Reinaldo Knoreck, do 
Mestrado em Desenvolvimento 
Regional. 

Pra além disso, como lem-
bra o professor André Bazza-
nella no outro artigo, somos 
brasileiros, um povo criativo, 
liso, que tira de letra, chuta pro 
ar e continua na lida. Repito: 
esse nosso jeito é o motor da 
reação aos infortúnios. Nos 
permite, inclusive, a solidarie-
dade com os outros, necessária 
com o pessoal de Serra abaixo. 
Quanta desgraça! Só a solida-
riedade reanima.

2008 foi assim, igual a vida 
humana, com altos e baixos, 
perdas e ganhos, sorrisos e 
lágrimas, mas sobretudo, no 
saldo, há um crédito: uma 
confiança no futuro, a auto-con-
fiança no nosso jeito de levar a 
vida, que é como caminhou a 
humanidade até hoje, que é o 
que explica o Desenvolvimen-
to, termo tão complexo quanto 
humano, cuja inicial intitula este 
espaço de reflexão, que o CN 
sabiamente criou pra dialogar 
com o leitor. Que venha 2009, 
e sempre em frente.

O HOMEM BRASILEIRO E A QUESTÃO DA CRISE: PERSPECTIVAS

como a social. Portanto, se vive-
mos um momento de crise mundial 
também vivemos um momento de 
crise do homem brasileiro: de sua 
história e identidade. Aliás, cabe aqui 
evidenciar que o debate sobre nossa 
identidade histórica é tão ou mais 
importante que essa crise: pois vai 
além da crise dos mercados e das 
bolsas e nos coloca diante do desafio 
de criarmos alternativas econômicas, 
políticas e humanas próprias. E essas 
com certeza darão rumo e potência 
própria para nossa humanidade bra-
sileira: diferentemente das receitas 
que importamos dos países mais 
abastados economicamente. 

André Bazzanella
Mestre em Educação e professor 
da UnC

Operários, Tarsila do Amaral.  A 
realidade do Brasil do Século XX: 
imigração, industrialização. Obser-
ve também na diversidade étnica 
mostrada na imagem: um retrato do 
Brasil: da heterogeneidade. 

Operários, Tarsila do Amaral, oleo sobre tela - 1933

“O PURO FATO NÃO EXISTE, TUDO SÃO 
VERSÕES, INTERPRETAÇÕES”

O mundo inteiro está em crise
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SOCIeDADe DA CONfIANçA, de 
Alain Peyreffitte, publicação do Instituto 
Liberal.

 
Em tempos de desconfiança no mer-

cado, vai uma indicação sobre como uma 
leitura de cunho não economicista nem 
tecnicista, e sim de ordem sociológica, 
pode ajudar a compreender o fenômeno do 
desenvolvimento, inclusive em tempos de 
crise, contexto no qual o reestabelecimento 
da confiança é condição para a retomada.

 Em A sociedade de confiança, o 
autor fundamenta e expõe sua conclusão 
sobre uma antiga indagação que lhe 
perseguia: o que, de fato, leva um país 
a tornar-se rico e outro a empobrecer? 
Seriam fundamentais os tradicionais fa-
tores Capital e Trabalho? Peyrefitte chega 
à conclusão de que há um terceiro fator 
mais importante - o cultural. E toma como 
base inicial de observação a Europa 
“romana” e a Europa das reformas pro-
testantes. Para Peyrefitte, o que levou a 
mesma cultura a se dividir e tomar rumos 
bem distintos, com efeitos opostos, resu-
me-se numa palavra: confiança. Enquan-
to a Europa “romana” se deixa dominar 
por um comportamento religioso e entra 
em declínio econômico, a outra adota 

um comportamento sócio-econômico 
espontâneo. A primeira é impregnada do 
sentimento de desconfiança; a segunda 
opta pela confiança.

“A sociedade de confiança é uma 
sociedade em expansão, ganha-ganha 
(“se tu ganhas, eu ganho”); sociedade 
de solidariedade, de projeto comum, 
de abertura, de intercâmbio, de comu-
nicação.” 
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Caros e Assíduos Leitores do 
jornal Correio do Norte:

“Sou brasileiro e não desisto 
nunca”.  Acredito que todos nós 
ouvimos essa expressão e pro-
paganda em algum momento. Foi 
fruto das campanhas publicitárias 
governamentais. Incitava a partir 
da disputa de jogos e exemplos 
de atletas  – esporte e política 
aliás têm uma ligação bastante 
estreita -,  o brasileiro a se superar. 
A fazer mais diante das agruras e 
dificuldades do dia-a-dia.  Já que 
ser brasileiro – havia o pressuposto 
básico nesse frase -  era enfrentar 
a duras penas a aridez da realidade 
que cotidianamente ele enfrenta.  

Apesar da ambigüidade des-
sa expressão, ela também traz 
aquela que seria uma das mais 
básicas características do homem 
brasileiro: a criatividade. Muitas 
vezes entendida pejorativamente 
como o famoso “jeitinho” mais 
o brasileiro revela-se criativo. E 
podemos encontrar marcas desse 
traço de nossa constituição nos 
mais variados campos da cultura 
e do conhecimento: nos esportes  
- lendariamente até no futebol -, 
na música, no cinema nacional, 
na própria medicina por tudo que 
nossa medicina já contribuiu e 
vem contribuindo, folclore enfim; o 
fato é que seja pelas dificuldades 
de sobrevivência que o brasileiro 
enfrenta, seja por essa simbiose 
de culturas que aqui convivem, so-
mos um povo surpreendentemente 
criativo. 

Outra característica do homem 
brasileiro, é o da solidariedade. 
Da alegria.  É sabido que uma das 
marcas de nossa cultura e que nos 
destaca, é o sentimento de ajuda. 
Dificuldades sociais e econômicas, 
nos momentos mais diversos de 
nossa história encontraram, na 
solidariedade e na alegria do brasi-
leiro, gestos grandiosos de ajuda e 
apoio. Também a questão da alegria, 
festividade e entusiasmo chamam a 
atenção quando se aborda a cultura 
do brasileiro.  Não teria mais bela 
e quem sabe profunda canção do 
que a de Chico Buarque, Garoto e 
Vinicius de Morais – Gente Humilde  
para demonstrar essa grandiosa ca-
racterística do homem brasileiro:

Tem certos dias\ Em que eu pen-
so em minha gente\ E sinto assim\
Todo o meu peito se apertar\ Porque 
parece\ Que acontece de repente\ 
Como um desejo de eu viver\ Sem 
me notar\ Igual a tudo\ Quando eu 
passo no subúrbio\ Eu muito bem\ 
Vindo de trem de algum lugar\ E 
aí me dá\ Como uma inveja dessa 
gente\ Que vai em frente\ Sem nem 
ter com quem contar\  São casas 
simples\ Com cadeiras na calçada\ 
E na fachada\ Escrito em cima que 
é um lar\ Pela varanda\ Flores tristes 
e baldias\ Como a alegria\ Que não 
tem onde encostar\ E aí me dá uma 
tristeza\ No meu peito\ Feito um 
despeito\ De eu não ter como lutar\ 
E eu que não creio\ Peço a Deus por 
minha gente\ É gente humilde\ Que 
vontade de chorar

Também, outra característica 
que chama a atenção no homem 
brasileiro, é a questão da inter-
relacionalidade. No âmbito de es-
paço cultural e social, nosso País 
é formado pelas diferenças. E de 

cunho econômico, social, político 
e principalmente cultural. Mas 
uma de nossas marcas é de uma 
certa forma  um interessante pro-
cesso de integração que o homem 
brasileiro veio e vem vivendo em 
nosso País. 

Ainda, outra das características 
do homem brasileiro é sem dúvida 
a capacidade de adaptação. Dado 
que desde que nosso País se inicia, 
nos idos do século XVI, o brasileiro 
se adaptou. E isso não apenas na 
questão das dificuldades e da natu-
reza: mas também na questão das 
dificuldades para a sobrevivência, 
acesso a cultura. De fato, o homem 
brasileiro veio se adaptando as mais 
diferenciadas realidades que o cer-
cavam: realidade social, econômica 
e cultural. 

Portanto, pensar o homem brasi-
leiro é pensar um homem em constru-
ção. É pensar uma humanidade mar-
cada pela convivência, solidariedade, 
alegria e pelas diferenças: as boas 
e as que consideramos lastimáveis 

Essa expressão, nomeada como 
título desse artigo, é fala do português 
ganhador do prêmio nobel de literatura 
- José Saramago- que nos remete a 
uma análise sobre a crise econômica, 
que iniciou no EUA e, de momento, está 
assolando o mundo inteiro. 

Pensar na crise como um fato puro 
que não existe é depositar um judicioso 
significado vulgar (vulgo vem do grego 
que significa povo e, vulgar é conheci-
mento simplista sem fundamentação 
científica – pura opinião) do qual preci-
sa-se, neste momento, sair de opiniões 
simplistas e nos embasar em conheci-
mento científico. Sabe-se que muitas 
coisas são meras opiniões e interpre-
tações, promovidas pelo mundo das 
ideologias, sobretudo, impetram como 
forma de medo e pavor nas pessoas. As 
noticias sobre a crise econômica estão 
fazendo bem esse papel.

Se crise é crescimento e mudan-
ça, então, carecemos fazer com que 
as coisas mudem e mudem para 
melhor. Estamos nos aproximando 
dos festejos natalinos  ( a festa cristã 
do nascimento do menino Deus e, 
também a festa pagã do consumis-
mo) data esta que, certamente é um 
momento de reflexão sobre nossas 
vidas e, sobretudo, parar para es-
tabecelecer mudanças, tanto de 

comportamento como de crescimento 
econômico. Crescimento voltado para 
a superação em plenitude, ou seja, 
em todos os sentidos da vida.

O puro fato é que para ocorrer 
crescimento econômico, precisa-se 
movimentar atividades que corrobo-
ram para a rotatividade dos processos 
produtivos e dos serviços. A indústria 
precisa produzir e o comércio com os 
serviços mais os produtos devem ser 
movimentados, com isso, subsequen-
te se o consumidor adquirir esses 
produtos e serviços, certamente a 
lógica do crescimento ocorrerá.

Entrementes, muitas versões e 
interpretações do fato puro surgem, 
mas precisamos compreender uma 
simples coisa, as ações do hoje serão 
refletidas no amanhã. Se você parar, 
com certeza a crise se instituíra por 
muito tempo, mas se você corroborar 
com o giro dos produtos e serviços o 
crescimento  poderá até ser susten-
tável, portanto, feliz natal e uma boa 
ida às compras.

REINALDO KNOREK, Dr.
Professor do Mestrado em 
Desenvolvimento Regional da 
UnC.
email-professorreinaldo@cni.unc.
br
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técnica, dependência, desenvolvimento, 
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Enganam-se os leitores que con-
cluem apressadamente, que o referido 
filósofo esteja tratando de conceitos 
conjunturais ultrapassados para a 
literatura de plantão, como o de sub-
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pior crise econômica desde a década 
de 1930. O agravamento rapidamen-
te chegou aos demais setores da eco-
nomia e os prognósticos são de que a 
crise se prolongará por muito tempo. 
Nesse contexto é relevante pontuar 
dois debates: quais são as melhores 
medidas a serem adotadas para a 
superação da crise, e numa perspec-
tiva que a grave crise financeira tem 
despertado um amplo debate sobre 
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que ocorrerá daqui para frente com 
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desde sua criação, como a Econo-
mist sempre se manteve ao lado do 
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o capitalismo está passando por 
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do setor financeiro. 
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semanas dois clássicos da economia 
política: John Maynard Keynes e Karl 
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na discussão e formulação de um 
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todo ano, do ponto de vista do 
tempo, se é que o tempo existe, 
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Mas aí o casal lá no norte do 
continente se endividou, esgo-
tou todos os cartões de crédito, 
deixou de pagar as parcelas 
da casa, do carro, do banco e 
a bancarrota derrubou o preço 
da soja, do milho, do porco e do 
frango. Quanta pena! 

Mas não tem nada não. 
Boa parte dessa crise também 

tem a ver com o aspecto da 
confiança. É difícil medir isso, 
mas boa parte dessa crise eco-
nômica mundial é de confiança 
no sistema; tá todo mundo com 
um pé atrás. É hora de tirar o 
dinheiro debaixo do colchão, 
Caboclo. Vai ter que gastar 
uma hora mesmo. Então, que 
seja agora, sugere o artigo do 
professor Reinaldo Knoreck, do 
Mestrado em Desenvolvimento 
Regional. 

Pra além disso, como lem-
bra o professor André Bazza-
nella no outro artigo, somos 
brasileiros, um povo criativo, 
liso, que tira de letra, chuta pro 
ar e continua na lida. Repito: 
esse nosso jeito é o motor da 
reação aos infortúnios. Nos 
permite, inclusive, a solidarie-
dade com os outros, necessária 
com o pessoal de Serra abaixo. 
Quanta desgraça! Só a solida-
riedade reanima.

2008 foi assim, igual a vida 
humana, com altos e baixos, 
perdas e ganhos, sorrisos e 
lágrimas, mas sobretudo, no 
saldo, há um crédito: uma 
confiança no futuro, a auto-con-
fiança no nosso jeito de levar a 
vida, que é como caminhou a 
humanidade até hoje, que é o 
que explica o Desenvolvimen-
to, termo tão complexo quanto 
humano, cuja inicial intitula este 
espaço de reflexão, que o CN 
sabiamente criou pra dialogar 
com o leitor. Que venha 2009, 
e sempre em frente.

O HOMEM BRASILEIRO E A QUESTÃO DA CRISE: PERSPECTIVAS

como a social. Portanto, se vive-
mos um momento de crise mundial 
também vivemos um momento de 
crise do homem brasileiro: de sua 
história e identidade. Aliás, cabe aqui 
evidenciar que o debate sobre nossa 
identidade histórica é tão ou mais 
importante que essa crise: pois vai 
além da crise dos mercados e das 
bolsas e nos coloca diante do desafio 
de criarmos alternativas econômicas, 
políticas e humanas próprias. E essas 
com certeza darão rumo e potência 
própria para nossa humanidade bra-
sileira: diferentemente das receitas 
que importamos dos países mais 
abastados economicamente. 

André Bazzanella
Mestre em Educação e professor 
da UnC

Operários, Tarsila do Amaral.  A 
realidade do Brasil do Século XX: 
imigração, industrialização. Obser-
ve também na diversidade étnica 
mostrada na imagem: um retrato do 
Brasil: da heterogeneidade. 

Operários, Tarsila do Amaral, oleo sobre tela - 1933

“O PURO FATO NÃO EXISTE, TUDO SÃO 
VERSÕES, INTERPRETAÇÕES”

O mundo inteiro está em crise

Cicloviagens
lazer & aventura

47 3622-2078
canoinhas sc

SOCIeDADe DA CONfIANçA, de 
Alain Peyreffitte, publicação do Instituto 
Liberal.

 
Em tempos de desconfiança no mer-

cado, vai uma indicação sobre como uma 
leitura de cunho não economicista nem 
tecnicista, e sim de ordem sociológica, 
pode ajudar a compreender o fenômeno do 
desenvolvimento, inclusive em tempos de 
crise, contexto no qual o reestabelecimento 
da confiança é condição para a retomada.

 Em A sociedade de confiança, o 
autor fundamenta e expõe sua conclusão 
sobre uma antiga indagação que lhe 
perseguia: o que, de fato, leva um país 
a tornar-se rico e outro a empobrecer? 
Seriam fundamentais os tradicionais fa-
tores Capital e Trabalho? Peyrefitte chega 
à conclusão de que há um terceiro fator 
mais importante - o cultural. E toma como 
base inicial de observação a Europa 
“romana” e a Europa das reformas pro-
testantes. Para Peyrefitte, o que levou a 
mesma cultura a se dividir e tomar rumos 
bem distintos, com efeitos opostos, resu-
me-se numa palavra: confiança. Enquan-
to a Europa “romana” se deixa dominar 
por um comportamento religioso e entra 
em declínio econômico, a outra adota 

um comportamento sócio-econômico 
espontâneo. A primeira é impregnada do 
sentimento de desconfiança; a segunda 
opta pela confiança.

“A sociedade de confiança é uma 
sociedade em expansão, ganha-ganha 
(“se tu ganhas, eu ganho”); sociedade 
de solidariedade, de projeto comum, 
de abertura, de intercâmbio, de comu-
nicação.” 
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O CN quer estimular o leitor a reclamar de tudo o que lhe inco-
moda em sua rua, bairro ou cidade. Problemas isolados como o 
vizinho que joga cocô de cachorro na rua, até crateras abertas 
em ruas recém-pavimentadas, são exemplos de denúncias que este 
espaço publica todas as semanas. A coluna, no entanto, depende 
exclusivamente do leitor. Para tanto, basta enviar e-mail para o 
endereço cnorte@newage.com.br ou telefonar para o número 
(47) 3622-1571. Não é necessário se identificar.

A vez e a voz do povo!

ABANDONO DE EMPREGO

A empresa OSNI OSSOWISKI, cadastrada no CEO 
367000109087, situada na Colônia Poço Preto na 

cidade de Paula Freitas-PR, avisa ELEANDRO 
LOPES, portador da Carteira Profissional nº 3334754 
série 10-PR, para comparecer em seu escritório no 

prazo de 48 horas, para regularizar sua situação 
trabalhista. O não comparecimento implicará na res-
cisão de contrato de trabalho, de acordo com o Artigo 

482 CLT, por abandono de serviço.

EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO

A Associação de Moradores do Conjunto Habita-
cional Jardim Santa Cruz convoca para a Assembléia 
Geral os seus moradores dia 20/12/2008.

ORDEM DO DIA
- Eleição da Nova Diretoria
- Posse da nova diretoria. Início às 8:00 horas às 

17:00 horas.
As chapas têm até o dia 17 para apresentar suas 

nominatas.
Agradece a diretoria.

Canoinhas, 5 de dezembro de 2008.

Plágio
Leitor escreve para denunciar um 
plágio publicado no CN. Na edi-
ção de 21 de novembro de 2008, 
página 2 (opinião), há um artigo 
assinado por Wilson Luis Corrêa, 
que segundo a denúncia “contêm 
frases literais de um texto de auto-
ria de Henrique Chagas”. A “coin-
cidência”, segundo o leitor, pode 
ser conferida no site http://www.
verdestrigos.org/sitenovo/site/cro-
nica_ver.asp?id=324
“Sei que os artigos são de inteira 
responsabilidade de quem os as-
sina, mas penso que talvez uma 
correção possa ser feita, tendo em 
vista a honestidade intelectual”, 
assinala o leitor.

Correção
A leitora que denunciou o descaso 
das aferidoras de pressão se re-
feria a Policlínica Municipal e não 
ao Pronto Atendimento do Hospital 
Santa Cruz.

Casan 
= 

buracos
Moradores e usuários da rua Ro-
berto Ehlke estão indignados com 
a falta de noção da Casan. Um 
buraco é aberto e fechado cons-
tantemente na via. Mal fechado, 
o buraco oferece riscos conside-
ráveis aos motoristas, que tem de 
desviar e correm o risco de bater 
ou se perder na pista.

Trânsito inviável

Infelizmente, a rua Bernardo Metzger, em Marcílio Dias, não recebe o mes-
mo tratamento que a centenária casa de escamas, situada nela e restau-
rada pelo Instituto do Patrimônio Histórico Nacional (Iphan) recentemente. 
Cheia de buracos, as pedras que a prefeitura descarregou recentemente 
de nada adiantaram. Especialmente quando chove, os buracos aumentam 
e o trânsito se torna inviável.

E a dengue?

Flagrante que leitora manda por e-mail, das corredeiras da praça Oswaldo 
de Oliveira acumulando água parada.
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Júri condena acusados 
de tentativa de homicídio
Irmãos teriam tentado matar o companheiro da filha de um deles

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Ou LIGUE diretamente para a 
Equipe de Investigação da Polícia 
Civil na 22ª Delegacia Regional de 
Polícia de Canoinhas pelo telefone 

197.  Não há necessidade de 
revelar sua identidade!

Na manhã de terça-feira, 2, um 
incêndio iniciado por causas des-
conhecidas destruiu completa-
mente a residência de Miguelina 
Gontarek, de 70 anos de idade, 
na rua São José, no bairro Alto 
das Palmeiras. A casa de madeira, 
de aproximadamente 35 m², foi 
rapidamente tomada pelas cha-
mas e, mesmo com a chegada 
rápida da brigada de incêndio do 
Corpo de Bombeiros de Canoi-
nhas, consumida pelo fogo.

A residência, de madeira e 
bastante antiga, não possuía ba-
nheiro nem energia elétrica. Em 
poucos minutos, foi destruída 
pelas chamas. De acordo com in-
formações de moradores presen-
tes no local do ocorrido, a dona 
da casa acendeu o fogão à lenha 
e foi até o mercado, quando o 
proprietário de um bar próximo 
à casa viu os vestígios de fumaça 
e acionou os bombeiros.

Segundo Odir de Freitas 
Padilha, soldado do Corpo de 
Bombeiros de Canoinhas, mes-
mo com o deslocamento rápido 
dos bombeiros, a casa teve perda 
total. De acordo com Padilha, o 
incêndio não teve causa aparente 
e deverá ser realizada uma perícia 
no local para que as possíveis 
causas sejam averiguadas. “Es-

O Tribunal do Júri da Comarca 
de Canoinhas condenou na 
terça-feira, 2, os irmãos José 
Olivar e Sidival Albinghaus a 
três anos de reclusão em regime 
aberto por terem tentado matar 
Salvador Becker, em novembro 
de 1999, em Três Barras.

De acordo com a denúncia 
do Ministério Público, Becker 
estava vivendo com a filha de 
José Olivar, que não concor-
dava com a relação dos dois. 
Inconformado, José teria abor-
dado Becker na saída de casa 

Homem nervoso 
joga portão contra 
viatura
Na madrugada de domingo, 30, 
moradores de um prédio situado 
na rua Major Vieira telefonaram 
para a Polícia a fim de denunciar 
os ocupantes de um Fusca, placas 
de Florianópolis, que estariam 
perturbando com som alto.

Com a chegada da Polícia, 
a motorista do carro diminuiu 
o volume do som. Quando os 
policiais estavam saindo, outro 
ocupante do Fusca, um homem de 
30 anos, jogou um portão contra 
a viatura Meriva, danificando o 
pára-choques e o pára-lamas. O 
agressor fugiu, mas foi dominado 
logo adiante pelos policiais. Ele 
resistiu à prisão e feriu um dos 
soldados na perna.

O rapaz foi indiciado por dano 
ao patrimônio público.

Mais um foragido
Mais um foragido do Presídio de 
União da Vitória, no Paraná, foi 
detido esta semana em Canoi-
nhas. Na noite de segunda-feira, 
dia 1.°, o foragido de 25 anos foi 
localizado escondido em uma 
casa, próximo ao Posto de Saúde 
da localidade de Felipe Schmidt, 
interior de Canoinhas. Ele foi 
reconduzido ao Presídio onde 
cumpre pena.

Rapaz é detido 
acusado de abusar 
de menino
Na madrugada de terça-feira, 2, 
na rua José Nunes Cavalheiro, 
bairro São Cristóvão, um rapaz 
de18 anos foi detido acusado de 
ter cometido atentado violento ao 
pudor contra um menino de cinco 
anos. Segundo a mãe do menor 
o suspeito é conhecido da família 
e se aproveitou disso para se 
aproximar do menino e praticar 
o suposto crime. A mãe diz que 
enquanto ela estava em um quarto 
de sua casa, o rapaz abusava do 
menino na sala.

Como ele teria fugido sem 
falar com ela, a mãe questionou 
o filho sobre o que teria ocorrido. 
O menino teria relatado o abuso. 
A mãe chamou a Polícia, que 
prendeu o acusado em flagrante 
na rua Canoinhas, no mesmo 
bairro.

Na semana passada, Celes-
tino Marciniak, 49 anos, foi detido 
na mesma rua por ter cometido 
atentado violento ao pudor contra 
uma menina de nove anos. Os 
dois estão detidos no Presídio 
Regional de Mafra, à disposição 
da Justiça.

Loja é arrombada 
no centro
Na madrugada de quarta-feira, 
3, um suposto grupo de vân-
dalos quebrou as vitrinas da 
Loja Berlanda, de Canoinhas, 
e levou  dois notebooks, um 
videogame playstation 2 e oito 
câmeras fotográficas. A Polí-
cia ainda não deteve nenhum 
suspeito.

Mortes por 
acidentes com 
moto crescem 
mais de 2 mil %

Gêmeos 
encontrados
A Polícia encontrou na noite de 
quarta-feira, 3, os gêmeos Mar-
cos e Maycon Ferreira, 17 anos, 
desaparecidos há uma semana. 
Eles estavam perambulando 
pelas ruas de São Mateus do 
Sul-PR e foram reconhecidos 
por uma pessoa que viu uma foto 
deles. De acordo com a mãe dos 
meninos, Terezinha Ferreira, os 
irmãos saíram de casa depois de 
uma discussão, na quarta-feira, 
26, quando ela teria descoberto 
que eles não apareciam na escola 
havia 32 dias.

junto com seu irmão, Sidival, 
que estava armado com um 
revólver. Sidival teria apontado 
a arma para Becker. José teria 
tomado a arma das mãos do 
irmão e disparado três vezes 
contra Becker. A arma, no 
entanto, não disparou nenhum 
tiro. Becker conseguiu se escon-
der dentro de casa.

O promotor Alan Boetger 
frisou que a intenção dos irmãos 
era de matar Becker e que isso 
só não ocorreu porque a arma 
falhou. “A cada sete cartuchos 
utilizados, três funcionam e 
quatro não, ou seja, a vítima não 
sofreu qualquer lesão justamente 

porque as quatro tentativas de 
disparos eram justamente as 
que não funcionavam”, cita o 
promotor Alexandre Carrinho 
Muniz, que formulou a denúncia 
em abril de 2002.

A defesa dos irmãos foi fei-
ta pelo advogado Paulo Stocker, 
reestreando em júris depois de 
passar três meses ocupando o 
cargo de secretário regional de 
Canoinhas.

Segundo Stocker, com a 
sentença, José vai recorrer em 
liberdade, já Sidival voltou para 
o Presídio Regional de Mafra, 
onde cumpre pena por outro 
delito. 

Os óbitos por acidentes envolvendo 
motociclistas cresceram vertiginosa-
mente no Brasil de 1990 a 2006. Se 
em 1990 ocorreram 299 mortes com 
acidentes envolvendo motos, em 2006 
esse número subiu para 6.734, repre-
sentando um crescimento de 2.252%. 
“A moto tornou-se uma opção muito 
interessante diante dos congestiona-
mentos, além disso, ela é um meio 
de trabalho para muita gente. O fato 
de ser mais barata que automóvel e 
poder ser financiada por períodos lon-
gos também contribui para o aumento 
da frota”, explica a autora do estudo 
Tendência de Acidentes de Transporte 
Terrestre segundo porte populacional 
dos municípios do Brasil, 1990 a 2006, 
Marli Silva Montenegro, que trabalha 
na Secretaria de Vigilância em Saúde 
do Ministério da Saúde.

A taxa de óbitos por acidentes 
com moto subiu de 0,01/100 mil hab. 
em 1990 para  4,6/100 mil hab. em 
2006 nas cidades com menor porte 
populacional (até 20 mil habitantes). 
Nas cidades com maior porte popu-
lacional (acima de 500 mil habitan-
tes), esse índice foi de 0,2/100mil 
habitantes em 1990 para 2,6/100 
mil habitantes em 2006. Dados 
do Sistema de Informações sobre 
Mortalidade (SIM) do Ministério da 
Saúde mostram que, em relação a 
óbitos em decorrência de acidentes 
de transporte terrestre, esse tipo de 
veículo está em quarto lugar. 

Incêndio destrói residência em Canoinhas

Gracieli Polak
CANOINHAS

Motivo do fogo é investigado pelo Corpo de Bombeiros; casa não tinha energia elétrica

tamos trabalhando com algumas 
hipóteses. Como a casa não tinha 
energia elétrica, a possibilidade de 
um curto-circuito está descarta-
da”, afirma.

Moradores vizinhos da casa 
incendiada afirmam que Mi-
guelina morava com o irmão e, 
devido à falta de energia elétrica, 
costumava usar lamparinas com 
querosene, que podem ter acele-

rado a propagação das chamas. 
A hipótese será estudada pelo 
Corpo de Bombeiros, que reali-
zou perícia no local para controle 
interno.

No momento do incêndio, a 
residência estava vazia e ninguém 
se feriu. A moradora da casa foi 
orientada a não entrar no estabe-
lecimento por causa do risco de 
desabamento.
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CASA de madeira tinha aproximadamente 35m² e foi rapidamente consumida
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“Um campo de trabalho 
sempre aquecido”
Engenharia elétrica é a opção de quem procura mercado amplo

VAGAS
 > VAGAS 

MASculinAS
PROCURO

PRECISA-SE

> VAGAS 
FeMininAS

Quer falar em 
público com segurança?

Curso individual ou para 
pequenos grupos. 

Contato: 9626-4565 ou 
3622-4934 (resid.) c/ Carlos. 
E-mail: zschap@hotmail.com

- Açougueiro (com experiência)
- Auxiliar de produção (idade: 25 a 40 
anos, com experiência)
- Auxiliar de refrigeração (idade: 18 
a 30 anos, solteiro)
- Balconista (com experiência), acima 
de 18 anos)
- Chacreiro (casado, para trabalhar em 
Antonio Linto/PR)
- Churrasqueiro (com experiência, 
horário de almoço)
- Eletricista (idade: 18 a 30 anos)
- Frentista (com experiência)
- Garçom (com experiência, horário 
de almoço)
- Garçom (para trabalhar em Canoas-RS)
- Lavador de veículos (carteira AB)
- Mecânico diesel (idade: 18 a 40 
anos, para trabalhar em Itajaí-SC)
- Mecânico / soldador (idade: 18 a 35 
anos, com experiência)
- Motorista E (idade: 18 a 45 anos, 
com curso do MOOP)
- Operador de plaina (com experiência)
- Pedreiro (com experiência - idade: 
18 a 50 anos)
- Pintor de móveis (com experiên-
cia)
- Repositor (com experiência)
- Representante comercial (com 
veículo e experiência, área de cos-
méticos)
- Serralheiro (com experiência)
- Trabalhador rural temporário (para 
São Simão/SP)
- Vendedor externo (área: sorvetes)
- Vigilante (com curso de vigilante, 
casado)

Interessados, tratar na rua Major Vieira, 
837 - Centro, próximo ao Ginásio da 
AABB ou pelo fone: 3622-5645.

 > VAGAS 
AMboS oS SexoS

- Atendente de lanchonete (com 
experiência)
- Auxiliar de escritório (com experiên-
cia em Excel - idade: 18 a 25 anos)
- Auxiliar de cozinha (para trabalhar 
em Canoas/RS)
- Auxiliar ondotológica (acima de 18 
anos, com experiência)
- Babá para pernoitar (cuidar de gê-
meos - centro de Canoinhas)
- Babá para pernoitar (centro de Ca-
noinhas)
- Balconista (idade: 18 a 25 anos)
- Cabeleireira (com experiência)
- Classificadora de madeira (com 
experiência, idade: 18 a 25 anos)
- Empregada doméstica (residir em 
Joinville)
- Empregada doméstica (residir em 
São Paulo-SP)
- Empregada doméstica para pernoi-
tar (centro de Canoinhas)
- Empregada doméstica para pernoi-
tar (trabalhar em Rio Bonito – Major 
Vieira)
- Estagiária (cursando Ensino Su-
perior)
- Faxineira (com experiência, entre 
18 e 40 anos)
- Promotora de vendas (com experi-
ência, ramo alimentício, com moto)
- Operadora de caixa (com experiên-
cia - idade: 18 a 30 anos)
- Secretária (com experiência)
- Secretária (com experiência, acima 
de 18 anos)
- Vendedora (carteira AB, área de 
informática, com experiência)
- Vendedora (idade: 18 a 25 anos, com 
Ensino Médio e curso de vendas)
- Vendedora (acima de 18 anos, com 
experiência)
Vendedora de celular (acima de 18 
anos, com experiência)

Interessadas, tratar na rua Major 
Vieira, 837 - Centro, próximo ao 
Ginásio da AABB ou pelo fone: 

3622-5645.

- Agente publicitário (idade: 18 a 
30 anos, Ensino Médio)
- Corretor (a) de seguros (acima 
de 23 anos, Ensino Médio com-
pleto)
- Professor (formação: Administra-
ção ou Ciências Contábeis, acima 
de 25 anos)
- Vendedor (a) projetista (cart. AB. 
Área: móveis, com experiência)
- Vendedor (a) (com experiência, 
acima de 25 anos)

Interessados, tratar na rua Major Viei-
ra, 837 - Centro, próximo ao Ginásio 
da AABB ou pelo fone: 3622-5645.

PRECISA-SE  de um eletricista de carro 
para Massaranduba. Fone: (47) 3379-
2217. Aceita ligação à cobrar.

CONCURSOS

PROCURO emprego de cuidador de ido-
sos, tenho experiência. Fone: 3627-2450.

CONTRATA-SE técnico em informática 
para dar aulas particulares em Três Bar-
ras. Interessados ligar: 9981-1320.

FAÇO lavação de grades e muros, cai-
xas de vento em geral. Tenho referên-
cias. Fone: 9163-4483 c/ Vanda.

PRECISA-SE de pessoas para reven-
der cosméticos. Tratar fone 3622-5137.

Gracieli Polak
CANOINHAS

IBAMA

Prazo: até 16 de dezembro
Cargos: Analista ambiental
Vagas: 225
Salário: até R$ 4115,37
Escolaridade: Nível Superior
Taxa de Inscrição: R$ 60
Inscrições: através do site www.
cespe.unb.br

INSS - INSTITUTO NACIONAL 
dO SEGURO SOCIAL

Prazo: até 10 de dezembro
Cargos: Analista de Seguro Social
Vagas: 900
Salário: até R$ 3586,26
Escolaridade: Nível Superior
Taxa de Inscrição: R$ 50
Inscrições: através do site www.
funrio.org.br

MINISTéRIO dA JUSTIÇA
Prazo: até 15 de janeiro
Cargos: Agente penitenciário 
federal
Vagas: 600
Salário: até R$ 4230,04
Escolaridade: Ensino Médio
Taxa de Inscrição: R$ 80
Inscrições: através do site www.
funrio.org.br

FAÇO manutenção e instalação de redes 
elétricas residenciais, inclusive padrão de 
entrada, credenciado pela Celesc. Fábio 
Ribeiro, fone: 9942-2826.

A Engenharia Elétrica, como o 
próprio nome diz, está associada 
com todos os aspectos envolvendo 
a energia elétrica, que vão desde sua 
geração e transporte até o seu uso nas 
residências, no controle e automação 
de processos, nas telecomunicações, 
em medicina, em redes de computa-
dores e demais utilizações.

Desde que a eletricidade foi 
descoberta e sua utilização pelo 
homem aprimorada, ela se faz 
presente em praticamente todas as 
atividades da vida humana, o que 
aumenta o campo de trabalho deste 
profissional, que é capacitado para 
trabalhar nas diversas áreas que 
envolvem eletricidade.

Segundo o coordenador do 
curso de Engenharia Elétrica da 
Universidade do Contestado (Unc), 
Luis Eduardo Palomino Bolívar, o 
engenheiro elétrico é um profis-
sional bastante versátil, capacitado 
para trabalhar em todas as áreas 
ligadas à eletricidade. Ele afirma 
que, com a expansão da tecnologia 
e da manutenção das redes já ins-
taladas, o campo de trabalho deste 
profissional, bastante vasto, é ainda 
mais aberto. “O campo de trabalho 
da engenharia é bastante vasto e tem 
espaço em todo o mundo. Aqui em 
Canoinhas, como em toda região, 
os engenheiros são profissionais 
inerentes à sociedade, porque, com 
a expansão da cidade e a chegada 

de novos investimentos, se cria a 
necessidade de expansão também da 
rede elétrica da cidade”, afirma.

Ele diz que as oportunidades 
de emprego na área são muito 
vantajosas e que, devido ao de-
senvolvimento constante do setor, 
a oportunidade de crescimento 
dos profissionais é, também, um 
diferencial.

QUALIdAdE
Em Canoinhas, a Univer-

sidade do Contestado (UnC) 
oferece o curso desde  este ano, 

em parceria com a Universidade 
San Martin, da Colômbia. O 
curso, composto por dez fases 
e realizado no período regular 
noturno, com aulas aos sábados, 
exige aptidão para as ciências fí-
sicas, que envolvem matemática e 
informática e tem como diferen-
cial o intercâmbio entre alunos e 
professores das duas universida-
des. Na grade curricular do curso 
estão incluídas aulas de cálculo, 
física, programação, eletrônica, 
além do estágio, cumprido na 
última fase. 
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VARIEDADE de funções dão ao engenheiro elétrico espaço no mercado
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A Câmara de Vereadores de 
Canoinhas aprovou em segunda 
votação na segunda-feira, dia 1.°, 
a Lei que fixa as regras para fun-
cionamento do estacionamento 
pago em Canoinhas. A Lei segue 
agora para sanção do prefeito 
Leoberto Weinert (PMDB).

A Lei fixa que as áreas serão 
delimitadas por placas padroniza-
das, com a designação “Rotativo 
Canoinhas”. O estacionamento 
pago funcionará de segunda a 
sábado. Domingos e feriados 
serão livres. Motocicletas terão 
cinco vagas, pelo menos, em 
ruas que circundam quadras. 
Já as bicicletas também terão 
espaço reservado, sem nenhuma 
cobrança.

Os preços ainda não estão 
definidos, mas estima-se que 
fiquem em torno de R$ 0,60 por 
hora (mais detalhes no box ao lado).

O processo licitatório para 
contratação da empresa respon-

“Não é permittido aos vehiculos de tracção 
animal, nas ruas e praças, caminharem com 
velocidade que exceda a de um cavallo de 
trote largo, devendo o vehiculo, qualquer 
que elle seja, diminuir a velocidade a de um 
homem a passo, nos crusamentos das ruas 
e fazer soar a busina, quando automoveis, 
antes das curvas.”  Este é o décimo pri-
meiro parágrafo da resolução 87, assinada 
pelo prefeito Ivo d`Aquino da Fonseca em 
16 de abril de 1926, instituindo a primeira 
regulamentação destinada aos veículos em 
Canoinhas. O município vivia o seu apogeu 
econômico da erva-mate combinado com 
o da madeira. Canoinhas possuía a quarta 
maior frota de veículos de Santa Catarina 
e se fazia necessário disciplinar o uso das 
máquinas de transporte. 

Para os dias modernos a regulamen-
tação daqueles tempos parece ridícula e 
pueril. Mas em pouco mais de 19 folhas foi 
ela que deu ensejo às leis contemporâne-
as, agora fundadas na legislação federal 
acerca dos procedimentos de quem anda 
ao volante ou possui um veículo de trans-
porte. Naquele tempo, carroças, charretes e 
bicicletas também faziam parte do universo 
dos veículos regulamentados além dos auto-
móveis, assim indistintamente tratados, quer 
fossem veículos de passeio, quer fossem 
caminhões. 

Deva-se o necessário esclarecimento: 
aos de transporte de carga dizia-se auto-
móvel tipo caminhão. Nada mais justo, pois 
no sentido etimológico caminhão também 
é um automóvel, isto é, um veículo que se 
locomove com seus próprios meios. Moto-
cicletas, auto-ônibus e automóveis de três 
rodas igualmente estavam inseridos nas 
disciplinas do código. 

VELOCIDADE MÁXIMA
Outras determinações previstas pelo mes-

mo documento são interessantes. Nas ruas da 
cidade, a velocidade máxima permitida para 
veículos automotores leves era de 15 km por 
hora e dez km por hora para os de transporte de 
cargas. À noite, no encontro de dois veículos, 
ambos os condutores deveriam apagar as luzes 
só permitidas em ruas de iluminação escassa. 
Naqueles confins dos tempos,  escassa era 
a iluminação em todas as ruas poeirentas ou 
enlameadas da cidade então denominada Ouro 
Verde. As oficinas mecânicas e os estabeleci-
mentos de vendas ou fabricação de veículos 
deveriam ter placas devidamente licenciadas 
contendo a expressão “experiência” para os 
veículos em reparos ou àqueles destinados aos 
testes de volante dos seus clientes.

O sétimo parágrafo especifica que ne-
nhum veículo tinha o direito de interromper um 
préstito ou força armada. Nos dias modernos 
e apressados esta regra não recebe qualquer 
consideração. Pelo contrário, chega a ser mo-
tivo de xingamentos e impropérios. 

Por sua vez, para as carroças e simila-
res o décimo parágrafo estipulava que “Os 
conductores de vehiculos, ao começarem a 
caminhar, e ao fazerem uma volta, devem in-
dicar com a mão, ou com o chicote, a direção 
que pretendem tomar.” O código estabelecia 
idade mínima de 16 anos para a condução de 
carroças e outros veículos de tração animal e 
os tradicionais 18 para habilitar à direção de 
carros motorizados.

CUIDADOS COM O CHICOTE
Proibia-se o abandono de veículos de 

tração animal nas ruas e praças, ainda mesmo 
que os animais tenham sido desatrelados, ou 
ainda trabalhar com animais feridos, doentes 

ou excessivamente magros. Também era ve-
dada a utilização de animais em número além 
ao do registro do veículo e conduzi-lo fora do 
passo estabelecido. Coibia-se ainda o uso do 
chicote com risco de atingir transeuntes ou es-
talando-o sem moderação e sem necessidade 
justificável. 

Naqueles tempos já havia a preocupação 
com os motoristas baderneiros, posto que o 
código dizia ser ilegal formar grupos, fazer alga-
zarra, produzir descarga de motor e dormir no 
interior dos veículos. Entre outras exigências, 
a resolução deixava claro que era obrigação do 
condutor de veículos recolher, quando possível, 
toda e qualquer pessoa que se encontrasse 
caída ou em abandono pelas ruas e em outros 
logradouros públicos em razão de enfermidade 
repentina, acidente ou causa externa. A pessoa 
recolhida deveria ser conduzida a um lugar 
onde pudesse ser socorrida ou à sua residên-
cia, quando conhecida. 

Curiosamente esse aparato legal de 1926 
já previa o uso de taxímetros nos automóveis 
de aluguel, naqueles tempos também chama-
dos de carros de praça. Todavia, recordamos 
que os taxímetros só foram adotados em 
Canoinhas ao final dos anos 1990 e, mesmo 
assim, vez ou outra, ainda são motivos de con-
flitos entre taxistas e usuários dos automóveis 
de aluguel. 

BUZINAS E TROMPAS
Aos automóveis-caminhões era permitido 

o uso de rodas revestidas com pneus maci-
ços. Peculiar é o parágrafo 24 que se refere 
aos sinais sonoros dos bólidos motorizados: 
“Todo o automovel deverá estar munido de 
buzina ou trompa automatica de aviso. Essas 
buzinas ou trompas transmittirão sons graves 
e uniformes, sendo prohibidas as que tiverem 

sons especiaes agudos ou combinados ou que 
por qualquer modo firam ao ouvido e perturbem 
o socego publico [sic].” 

O parágrafo seguinte deixava claro que 
todo o automóvel de aluguel só poderia estar 
em ação desde que provido de um aro stepney 
ou de um pneumático sobressalente. Previa-se 
a cassação da carteira de habilitação a quem 
usasse ou cedesse o seu veículo para a prática 
de atos criminosos.  

EXAMINADORES DE CHAUFFEUR
Pessoas especialmente designadas pela 

prefeitura eram encarregados dos exames 
aos candidatos a chauffeur, designação que 
naqueles tempos se dava ao que chama-
mos de motorista. Em 31 de julho de 1926 o 
primeiro substituto de prefeito em exercício, 
Manoel Machado Nunes, nomeou Carlos 
Würzer, o primeiro motorista da prefeitura de 
Canoinhas, e Ernesto Greipel, para atuarem 
como examinadores dos que no município se 
candidatavam a chauffeur. Depois, em 22 de 
setembro, Nunes designou Ricardo Müller para 
o cargo de examinador de carros e carroças do 
município. Entenda-se que na nomenclatura 
daqueles tempos carros eram todos os veí-
culos tracionados por animais, diferentes de 
carroças, incluindo troles e charretes. Já em 
16 de fevereiro de 1927, nos primeiros dias do 
governo de Oswaldo de Oliveira, Vigand Wittig 
assumiu a função de examinador. Mais tarde, 
em 15 de setembro de 1930, Ernesto Greipel 
voltou ao cargo, nomeado pelo mesmo Oliveira 
em seu penúltimo ato legal como prefeito de 
Canoinhas. Dias depois, em 6 de outubro, Oli-
veira foi deposto pela Revolução Getulista. 

* Fernando Tokarski é pesquisador e pro-
fessor de História Regional 

Câmara aprova estacionamento pago
Processo licitatório será aberto pela terceira vez em janeiro de 2009

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

sável pelo estacionamento pago 
será reaberto em janeiro, pela 
terceira vez.

Na primeira vez, não houve 
empresa interessada, já que os 
vereadores queriam que a ven-
cedora se responsabilizasse por 
veículos furtados ou avariados. 

Na segunda vez, foi o Ministério 
Público quem viu irregularidades 
e abortou o processo.

A vencedora poderá explorar 
o estacionamento pago pelo pra-
zo de cinco anos, renovável por 
igual período.

O primeiro código de trânsito de Canoinhas
Fernando Tokarski*
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VIDAL RAMOS será uma das ruas onde haverá estacionamento rotativo
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Irineópolis conquista campeonato brasileiro
Atletas campeões fazem parte da seleção catarinense de karatê

Gracieli Polak
COM ASSESSORIA
Integrando a seleção cata-
r inense de Karatê,  at letas 
do município de Irineópolis 
participaram de 14 a 16 de 
novembro do Campeonato 
Brasileiro de Karatê Interesti-
los, na Arena de Jaraguá do Sul, 
e do Campeonato Catarinense 
de Karatê Interclubes no mu-
nicípio de Luiz Alves.  

Na competição nacional, 
os karatecas de Irineópolis 
integraram a seleção brasileira, 
que saiu campeã do evento. Os 
alunos do professor Renato 
Lenartowicz, proprietário da 
Associação Cultural Esportiva 
Recreativa Tiradentes de Kara-
tê (Acert), de Irineópolis, con-
tribuíram para que a seleção 
catarinense obtivesse a vitória. 
Matheus Litka Plugge, Polyana 
Eduarda Litka Plugge, Felipe 
Medeiros da Rosa e Louise 
Lucca são os jovens atletas que 
participaram da competição.

A atleta Louise Lucca bri-
lhantemente conseguiu a 3.ª 
colocação, conquistando a 
medalha de prata na categoria 
Kumitê Infanto-Juvenil Femi-
nina, somando pontos para 
a Seleção Catarinense.  Na 
competição, São Paulo ficou 
em 2 .º lugar e Pernambuco em 
3.º. Cerca de dois mil atletas 
participaram da competição, 
que reuniu 19 Estados.

CAMPEONATO CATARINENSE 
DE KARATÊ

No dia 8 de novembro, 
aconteceu a final do Campe-
onato Catarinense de Karatê 
Interclubes no município de 
Luiz Alves. Os atletas da Acert, 
de Irineópolis, estiveram pre-
sentes e, mais uma vez, con-
seguiram boas colocações. A 
atleta Angela Kruger Brand  
conseguiu a 2. ª  colocação 
na categoria Kumitê e o 3.º 
na Kata; Felipe Medeiros da 
Rosa conquistou o 1.º lugar 
na Kumitê.

A at leta Louise Lucca, 
1.º lugar na Kumitê, se tor-
nou campeã catarinense do 
Ranking 2008, assim como 
Matheus L. Plugge, que con-
seguiu o 1.º lugar na Kumitê e 
se tornou campeão catarinense 
do Ranking 2008.

Polyana Eduarda L. Plugge  
e Sarah Elen Medeiros Lenar-
towicz também conseguiram 

vitórias em suas categorias e se 
tornaram campeãs catarinenses 
do Ranking 2008. 
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Faixa Preta 3º Dan (à direita) com seus alunos campeões em Jaraguá do Sul
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Campeão do Brasileirão 
sai na última rodada
São Paulo é favorito, mas Grêmio ainda tem chance

O Campeonato Brasileiro mais 
equilibrado desde a adoção 
dos pontos corridos, em 2003, 
vai ser decidido na última ro-
dada, no próximo domingo. 
Os 20 clubes que disputam a 
competição se enfrentam em 
rodada simultânea que definirá 
o campeão, os clubes classifi-
cados para a Libertadores da 
América, Copa Sul-Americana 
e os rebaixados para a Segunda 
Divisão do mesmo campeonato, 
prometendo muita emoção. 

Na penúltima rodada, mais 
de 65 mil torcedores do São 
Paulo pagaram ingresso e lo-
taram o Morumbi esperando 
comemorar o hexacampeonato 
nacional do clube tricolor. O 
clube decepcionou os torcedo-
res que consideravam o Brasi-
leirão ganho. 

A torcida teve de se con-
tentar com um empate em 1 a 
1 contra o Fluminense, que não 
se intimidou com a possibilida-
de de estar jogando a partida 
do título, e esperar para soltar 
o grito de campeão apenas no 
domingo, caso os resultados 
sejam favoráveis.

Correndo por fora e fazendo 
seu papel, o Grêmio teve suas 
chances de ainda levantar a taça 
aumentadas no último final de 
semana. Devido ao empate do 
líder e à vitória esmagadora do 
tricolor gaúcho sobre o Ipatinga, 
que foi rebaixado no jogo em 

Minas Gerais, o clube tem agora 
28% de chance de levantar a taça, 
segundo cálculos do matemático 
Tristão Garcia.

Para se tornar campeão, o 
Grêmio precisa vencer sua últi-
ma partida e esperar que o São 
Paulo perca. Apenas um empate 
garante a taça ao tricolor paulista, 
que tem 72% de possibilidade de 
conquistar o tri consecutivo, em 
jogo contra o Goiás (veja tabelas 
dos jogos abaixo).

QUASE CAINDO
Na ponta de baixo da tabela, 

no domingo passado, 30, Ipa-
tinga e Portuguesa confirmaram 
rebaixamento para a Segundona, 
mas Vasco, Atlético-PR, Figuei-
rense e Náutico têm chances de 

cair e de fazer da última rodada 
do Brasileirão um teste de nervos 
para seus torcedores.

Com 70% de possibilidade 
de ser rebaixado, segundo o 
site Infobola, o Vasco é um dos 
mais cotados a ocupar lugar na 
Segunda Divisão do ano que vem 
- Figueirense tem 62%, enquanto 
Atlético-PR 35% e Náutico 33%. 
Para conseguir se manter na elite, 
o clube carioca precisa vencer e 
torcer para que os rivais diretos 
sofram derrotas.

A última rodada do Bra-
sileirão começa às quatro da 
tarde, horário de Brasília, com 
transmissão por vários canais 
da televisão aberta e emoções 
para os amantes do futebol de 
qualquer time.

GRÊMIO GOleIa e adIa festa: meia Souza abraça Marcel após gol

Gracieli Polak
COM AGÊNCIAS
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CIdadaNIa 
Policiais militares 
rodoviários do P-
16, de Canoinhas, 
promoveram na 
manhã de ontem, a 
4ª e última fase do 
Programa Cidadão 
do Trânsito com a 
realização de uma 
Blitz educativa de 
trânsito em frente 
ao Posto.

REGIÃO
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Projeto Encontro Marcado, da Unimed, promove contato de grandes escritores catarinenses com estudantes da região

QUEIROZ se encantou com a pequena Eliane Damaris dos Santos, de 7 anos, que declamou um de seus poemas: “O Grito”

Estimular a leitura nas escolas da  
rede pública. Partindo dessa  
premissa, a professora Lia 

Colomé, desenvolveu em Videira 
o projeto Encontro Marcado , 
encampado pela Unimed, que o 
levou para outros cantos do Estado. 
Entre eles, Canoinhas e Três Barras. 
Desde o ano passado, duas escolas 
- E.E.B. Manoel da Silva Quadros, 
de Canoinhas, e E.E.B. Colombo 
Machado Salles, de Três Barras - 
participam do projeto que consiste 
em promover o encontro de grandes 
nomes da literatura catarinense com 
estudantes da rede pública.

Em 2007,  Amílcar  Neves, 
conhecido por crônicas publicadas 
semanalmente no jornal Diário 
Catarinense, estreou o projeto na 
região. 

Na semana passada, foi a vez de 
Júlio de Queiroz visitar a região.

Reconhecido como um dos 
melhores  con t i s t a s  e  poe tas 
brasileiros, Queiroz encantou os 
estudantes. “Tinha uma idéia de 
que ele era uma pessoa triste, mas 
me enganei”, reconhece Andriele 
de Castro de Oliveira, uma das 
mais empolgadas estudantes da 3.a 
série do Ensino Médio da Manoel 
da Silva Quadros.

Dois meses antes da visita de 
Queiroz, os alunos receberam o 
livro Encontro de Abismos - obra 
recorrente no maior vestibular 
do Estado - coletânea de contos 
que foram lidos, interpretados 
e resultaram em dissertações, 
desenhos e poemas, variando de 
acordo com as séries.

“Lemos os contos em sala de 
aula. Quando se lê sozinho a visão 
é bem particular, mas quando se lê 
em grupo,  questiona-se, amplia-se 
o debate”, assinala a professora 
Marilde Salomon Ruppel.

O debate em sala de aula ganha 
outra dimensão com a visita do 
autor. “Parece que eles se conhecem 
há  mu i to  t empo” ,  r e sume  a 
professora Lúcia Sueli Brzozowski. 
A intimidade, para ela, é fruto da 

leitura. Um ciclo de intimidade 
e fascínio se fecha quando obra, 
autor e leitor se encontram. “É 
encontro entre criador, criatura e 
admiradores”, resume a professora 
Michele Voigt Farias, que lembra 
ainda que o mais importante do 
projeto é o efeito que ele provoca, 
o gosto pela literatura despertado 
no aluno.

DESPERTAR
      O nome do projeto da Uni-
med remete a uma das mais fa-
mosas obras de Fernando Sabino. 
No livro, ele conta a história de 
um escritor em sua busca exis-
tencial.  É justamente “busca” 
o motivo principal do projeto. 
Durante o ano todo o professor 
busca despertar o aluno para a 
literatura. “Com o projeto con-
seguimos muitos leitores e nos 
surpreendemos com a repercus-
são”, conta Michele.

    Mas há uma segunda busca. 
A do escritor pelos seus leitores. 
Sentir a percepção de quem lê 
seus livros foi para Queiroz um 
prêmio. “Não tenho palavras para 
agradecer e elogiar este fantástico 
projeto”, afirmou durante entrevista 
coletiva.
    Os alunos tinham as mais 
diferentes percepções de quem 
era o autor. “Parecia que ele tinha 
vivido aquela situação, mas quando 
perguntei isso a ele, percebi que 
a inspiração era na vida de Jesus 
Cristo”, conta o estudante Anderson 
Loik, comentando o conto Escuridão 
ao Meio-Dia.
     Maikon Jean d’Oliveira teve a 
mesma impressão ao ler o conto 
Crime Noturno. “Para mim era uma 
experiência pessoal, mas ele disse 
que é pura ficção”.
      Juliane Seidel se concentrou mais 
nos poemas do que nos contos de 
Queiroz. Apaixonada por escrever, 

ela admite que não se identificou 
muito com a obra de Queiroz. “Ele 
fala de muitas coisas tristes e eu 
prefiro falar de coisas românticas”, 
diz entre risos. De qualquer forma, 
conhecer um poeta famoso, a 
estimula a querer produzir ainda 
mais.
     O jeito carinhoso de Queiroz 
fez ele ganhar muito mais que 

simples leitores. Formou fãs. Ao 
perguntar aos alunos da Manoel 
da Silva Quadros se eles vão 
querer ler outros livros do autor, 
o  sorr iso  ao  levantar  o  dedo 
denuncia a admiração.

Projeto recebe reconhecimento da Academia
  A Unimed recebeu reconhecimento 
da Academia Catarinense de Letras 
por conta do projeto Encontro 
Marcado. 
    O efeito positivo que o projeto 
desencadeia nas escolas, difundindo 
a obra dos escritores catarinenses 
e estimulando a leitura entre os 
estudantes, tocou os membros da 
Academia, que entregarão na próxima 
quinta-feira, 11 de dezembro, em 

Florianópolis, um certificado de honra 
ao mérito para a Unimed por ser a  
financiadora do projeto, abraçando a 
idéia de Lia Fausta Bonilla Colomé, 
titular da disciplina de língua 
portuguesa e literatura brasileira no 
ensino médio, de literatura infantil 
e metodologia do ensino da língua 
portuguesa no curso de Pedagogia, e 
professora de produção de texto, na 
Unoesc, em Videira.
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 Aniversariantes

Enfoque Fotos para esta coluna até o meio-dia de quarta-feira.

05/12 - Maria Carmela Fuck 
            Pedrassani
05/12 - Auri Geraldo Pedrassani
05/12 - Jaciel Neves
06/12 - Marco Antonio Bubiniak
06/12 - João Augusto Belfiore 
            Guimarães
06/12 - Eunice Malacoski
06/12 - Débora Góes
07/12 - Elizabete Colaço
08/12 - Terezinha Tischeler 
             Krauss
09/12 - Gilberto Grosskopf
10/12 - Gabriel Duarte Cavalheiro
10/12 - Lurdes de Lima
10/12 - Terezinha Machado Pereira
11/12 - Terezinha Leandro Muller

A colunista do CN, Cristina 
Massaneiro, se forma em 
Gestão Pública amanhã. Pa-
rabéns pela conquista!

Casam-se amanhã, em Joinville, Ros-
sana e Ricardo. Ela é filha de Nélei e 
José Ramos, ele é filho de Maria das 
Graças e Gilberto Krauss. Parabéns 
aos noivos!

Débora Góes aniversaria 
amanhã. Ela receba o abraço 
do papai Eraldo e da mamãe 
Luciane. Felicidades! Matheus Scheuer Frantz 

completou idade nova na 
terça-feira, 2. Sua mãe, Ma-
rilda, sua tia, Marilsa, e sua 
prima, Lícia, fazem homena-
gem ao garotinho e desejam 
toda felicidade do mundo 
para ele.

Érica completa hoje 
um aninho de vida, 
alegrando o mundo 
de seus pais, avós, tios 
e tias, que desejam 
que sua disposição 
perdure por muitos 
anos. Parabéns é o que 
desejam seus pais, Zeca 
e Carmen.

Os alunos de Major Vieira, que ficaram ilhados durante visita 
ao Parque Aquático Cascanéia, posam para a coluna.

Luis Fernando Pospor come-
mora aniversário no próximo 
sábado. Parabéns!

No domingo, 30 de novembro, os casais Fernanda Carla Gudas 
e Haroldo Olescovicz, e João Alfredo Gudas e Edina Jussara 
Mayer, comemoraram seus noivados simultaneamente. Muitas 
felicidades aos casais!

Transbordando de alegria, se ca-
sam amanhã Adriano Schoroeder 
e Elisangela Rodrigues de Lima, 
na Capela do Sagrado Coração de 
Jesus. Parabéns e felicidades ao 
jovem casal.

- O jovem WiLLiAN
FAbiANO NuNES é 
parabenizado por sua 
família, pela passagem de 
sua formatura, realizada 
ontem, no Colégio Agrí-
cola Vidal Ramos. Sua 
mãe, Ilda Vielevski, e seus 
irmãos, Wélinton e Kauan 
Nunes, desejam sucesso.

- FRANCiSCO DE
ASSiS CôRREA aniver-
sariou na quarta-feira, 3. 
Felicidades!

- Parabéns a RAquEL
METZGER SiEMS, que 
completa idade nova hoje. 
Seus familiares lhe dese-
jam felicidades.

Na noite de quinta-feira, 27, durante jantar no restaurante da AAbb, tomou posse 
a nova diretoria do Sindicato dos Contabilistas de Canoinhas e Região (Sindicont). 
Com um discurso irreverente, José do Nascimento Filho foi reempossado presiden-
te do Sindicato pelo próximo triênio.

 POSSE

 FORMATuRA  PARAbÉNS

- Lauro Willian Petrenchuk 
completou idade nova na segun-

da-feira, dia 1.º. Parabéns!
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IMÓVEIS

PENSIONATO. Fone: 3622-6538 ou 9996-
5646. Rua Roberto Ehlke, 26, em frente a 
UnC, em cima da Casa das Noivas.

ALUGO apartamento, 1º morador, 
área central a 200 metros do Hospital 
SC, suíte, quarto, 2 salas, cozinha, 
banheiro, lavanderia, garagem fechada, 
acabamento de primeira, vidro tempe-
rado, teto em gesso, interfone, portão 
eletrônico, direto com o proprietário. 
R$ 550. Fone: 3624-2763 – em horário 
comercial.

VENDE-SE casa aos fundos da Fatma, 
com 2 dormitórios e demais dependên-
cias. Tratar: 9121-5258.

VENDE-SE um terreno urbano com 
área de 4800 m², contendo uma casa de 
madeira não averbada, localizado na rua 
José Samuel Schmidt, no Alto da Tijuca. 
Tratar: 3622-6683. 

VENDE-SE terreno urbano,com a área 
de 2.310 m² , contendo uma casa de 
alvenaria, na rua 3 de Maio. Tratar: 
3622-6683.

ALUGA-SE imóvel urbano com a área 
de 540,20m², localizado a rua São José. 
Valor: R$ 500. Tratar: 3622-6683. 

ALUGA-SE casa de alvenaria, locali-
zada na rua 3 de Maio, próx. a UnC. 
Tratar: 3622-1264.

ALUGA-SE apartamentos semi-mobi-
liados na Água Verde, próx. Portal de 
Canoinhas. Tratar: 3622-1030.

VENDO peças femininas, 153 calças 
e saias jeans. Tudo a preço de custo. 
Peça mais cara: R$ 35. Fone: 3623-
0996 c/ Sara ou Cleverson.

VENDE-SE um sobrado no centro de 
Canoinhas, ao lado da UnC. Fone: (47) 
9188-4586.

VENDE-SE terreno rural com 
185.147,66 m² na localidade de Rio da 
Veada. Valor a combinar. Tratar: (47) 
8841-7271.

VENDE-SE terreno, com 640m² na rua 
João Tomachitz, em frente a Band FM. 
Preço a combinar. Fone: 3624-0200.

ALUGA-SE  imóvel comercial, ao 
lado do  Portal de Canoinhas. Tratar: 
3622-6683.

VENDE-SE Panificadora com o maqui-
nário. Tratar: 3622-6683.

VENDE-SE casa residencial, e outra 
casa nos fundos, terreno com área de 
615 m² , no loteamento Tricolin. Próx. 
Bar das Placas. Tratar: 3622-6683. 

VENDE-SE terreno rural com área de 
185,147,66 m², com rio, situada em Ve-
ada Salseiro , Município de Canoinhas. 
Tratar: 3622-6683.

ALUGA-SE imóvel comercial, situado na 
rua José B. Fedalto, esquina com a rua 
Miguel Klempous, em Canoinhas. Tratar: 
3622-6683.

ANIMAIS

VENDEM-SE filhotes de cães da raça 
chow-chow. Fone: 3622-1407.

VENDEM-SE filhotes de cães da raça 
pastor alemão. Valor: R$ 160. Fone: 
3622-6143.

VENDO casa pré-fabricada de madeira 
montada por R$ 10.550,00.
Fone: (47) 8805-9274.

VENDE-SE uma vídeo-locadora em Três 
Barras. Valor a combinar. Fone: 3623-
0907 – falar c/ Márcia.

VENDE-SE casa em São Bento do Sul, 
bairro Lençol, terreno com 510 m², casa 
60 m². Valor: R$ 25 mil. Aceita-se carro 
no negócio. Fone: (47) 3635-4031, falar 
com Amélia.

VENDE-SE carta de crédito para imóvel 
ou material de construção não contem-
plada, no valor de R$ 35 mil. Valor pago 
é de R$ 9 mil. Pode ser usado FGTS 
para dar lance. Aceito propostas. Tratar: 
3622-5137.

PROCURA-SE apartamento em Curitiba 
para alugar a partir de novembro. Fone: 
9976-0788 ou 9936-3869.

VENDE-SE casa de alvenaria com 
100m² aproximadamente. Tendo 3 quar-
tos, 2 salas, cozinha, banheiro, garagem 
com churrasqueira e área de serviço. 
Rua Kurt Ulig, nº 230, Alto da Tijuca, 
próx. Escola Lovatel Pires. 
Valor: R$ 70 mil. Fone: 9656-6640.

VENDO lote com 450 m² no Salto 
d’Água Verde, na Vila Militar, por R$ 6,5 
mil. Fone: (47) 8837-9354.

ALUGA-SE sala comercial na rua 
Coronel Albuquerque, 460, centro. 
Valor: R$ 450. Tratar: 3622-6683.

VENDE-SE terreno urbano com área de 
722 m² , onde está edificada uma casa 
de alvenaria de 208 m², localizada na 
rua Augusto Haensch, bairro Boa Vista.  
Tratar: 9171-5264.

VENDE-SE uma casa no Rio Grande do 
Sul, em Estância Velha, ótima locali-
zação. Aceita-se carro no negócio ou 
troca-se por casa em Canoinhas. Fone: 
(47) 8854-5265.

VENDO notebook novo, com 1 ano de 
garantia, 2 GB de memória, HD de 120, 
tela de 15’, webcam, rede wireless, gra-
vador de DVD, modelo novo da ACER, 
programas a escolher. R$ 1.699,00. 
Facilito com cheque. Fone: 3624-2763 
ou 8407-4724.

COMPRA-SE lenha de pinus e eucalipto 
para picador, R$ 48 a tonelada, posta no 
local. Contato: (47) 8854-5262.

VENDE-SE 4 mil telhas ou a R$ 0,30 
cada. Fone: 3622-5923 ou 3622-1381.

VENDE-SE terreno de 25 litros e 503 m² 
situado na Divisa, São Mateus do Sul-
PR, de frente para o asfalto, próximo a  
igreja. Fone: (42) 3332-1301.

VENDE-SE forno para padaria Tedesco 
à gás. Valor: R$ 300. Tratar: 3622-3238.

VENDE-SE uma câmara fria de açougue 
para 800 quilos, 2 balcões expositores 
para carne e uma batedeira para bife. 
Tudo semi-novo. Preço a combinar. 
Fone: (47) 3655-1488.

ALUGA-SE casa de madeira com 3 
quartos, próx. ao mercado Perucci. 
Valor: R$ 300. Fone: 8816-3986 ou 
3627-2474.

ALUGA-SE um apartamento mobiliado 
com 1 quarto, cozinha, lavanderia, sala, 
varanda e garagem. Localizado na rua 
Heribert Maul, nº 107, no Alto da Tijuca, 
a 700 metros da UnC. 
Fone: 3622-5092.

DIVERSOS

VENDE-SE máquina de sorvete, tipo ita-
liano, marca Carpigiana. Aceita-se carro 
no negócio. Fone: 3622-1348 c/ Mário.

VENDE-SE 1 roçadeira, 1 máquina de 
cortar grama recicladora, 1 lava-jato, 1 
bicicleta de marcha, 1 moto elétrica, 1 
rádio amador. Fone: 9157-1887.

VENDO TV 20’ nova,  por R$ 300, PS2 
com 2 controles por R$ 500 e mesinhas 
por R$ 70. Tratar: 3622-5137.

VENDE-SE um cão da raça Border 
Colli, macho, com 3 meses, vacinado, 
pelagem preta e branca. 
Fone: 9929-3903, Welinton.

ALUGA-SE apartamento com 96m², 3 
quartos, sala, cozinha, copa, banheiro, 
lavanderia e garagem aberta para um 
carro. Rua Reinaldo Kruger, nº 9A. Cam-
po d’Água Verde, fundos da Reunidas. 
Valor: R$ 350. Fone: 3622-1650.

ALUGA-SE casa de alvenaria de 80 
m² com sala, copa, cozinha, 2 quartos, 
banheiro, lavanderia e abrigo para carro. 
Rua Reinaldo Kruger, nº 17C. Valor: R$ 
350. Fone: 3622-1650.

VENDE-SE 2 terrenos na rua Bernardo 
Olsen, próx. ao Colégio Santa Cruz, no 
valor de R$ 20 mil cada. Fone: 8422-
5876 ou 3622-3729.

PROCURO lote no Campo d’Água Verde 
para comprar. Interessados em vender 
ligar para 8854-5262 ou 3622-4891.

VENDE-SE um mercado com ótima 
clientela formada, estoque e instalações. 
Fone: 8844-3280.

VENDE-SE sub de 12 polegadas, cor-
neta 2 mil watts, módulo 1400 e bicicleta 
aro 20. Fone: 3622-8290.

LINDA CASA EM ITAPOÁ: Casa de 
frente para o mar, com linda vista! 4 
quartos, 3 suítes, sala 2 ambientes, 
desnível, copa, cozinha, área de serviço, 
varanda, churrasqueira, garagem para 
3 carros, ajard., murada. Área constru-
ída – 271 m². Excelente localização. 
Documentação ok, averbada. Tel: (41) 
3596-2521 ou (41) 9996-1706.

VENDE-SE depósito de gás em 
funcionamento há dois anos (bandeira 
Liquigás), com ponto comercial e clien-
tela formada. Ótimo negócio! Tratar pelo 
fone 8854-5262.

VENDE-SE casa no Campo d’Água 
Verde próxima ao antigo Bruda, com 2 
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, 
área de serviço, garagem e churrasquei-
ra. Toda murada com grades na frente e 
jardim, financiada pela Caixa Econômi-
ca. Valor: R$ 30 mil mais financiamento. 
Tratar pelo fone 8854-5262.

VENDE-SE picador móvel para produ-
ção de cavaco no valor de R$ 10 mil. 
Tratar 8854-5262 ou 3622-4891.

VENDE-SE uma mesa com 6 cadeiras 
estofadas por R$ 350 e uma escrivani-
nha com 6 gavetas por R$ 120. Fone: 
3627-2235 com Francisco.
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COMUNICADO
Publicação de classificados será 

aceita somente até às 18 horas de 
terça-feira. 

VENDE-SE Fusca VW, ano 1975, azul.  Va-
lor: R$ 2,2 mil. Tratar: 3622-1179, c/ Lisandro.

VENDO Fusca, cor branca, em ótimo es-
tado de conservação. Valor: R$ 3,4 mil. 
Tratar com Gilson - fone: 9909-4886 ou 
na rua Júlio Porfírio, 44, em Três Barras

VENDE-SE cavalo mecânico Scania - III 
S, ano 1979, com carreta graneleiro Ran-
don, ano 89. Fone: 9617-4354 c/ Paulo.

VENDE-SE Gol ano 2007, 4 portas, 
vermelho, trend, no valor de R$ 26,2 
mil. Fone: 9906-1207.

VEÍCULOS

VENDE-SE pneus novos 165/70R13. 
R$550. Fone: 8833-3986.

VENDE-SE Carreta 3 eixos, marca 
Randon, para transporte de toras. 
Fone: 9652-0205.

VENDE-SE Fusca ano 81, branco, em 
perfeito estado de conservação. Fone: 
3622-4994 c/ Marques.

MOTOS

CAMINHÕES

DIVERSOS

VENDO sub de 12 polegadas e 2 corne-
tas 2000 watts. Fone: 3622-8290.

VENDE-SE Parati ano 90, cor branca, 
2 portas, motor 1.6, em ótimo estado 
de conservação. Possui limpador e 
desembaçador traseiro, ar quente, 
trava elétrica, vidro elétrico e alarme. 
Tratar fones: (47) 3622-2288 ou 
9138-4972.

COMPRO motocicleta em boas condi-
ções. Pago à vista até R$ 2 mil. Tratar: 
9942-5268 ou 9996-4125.

VENDE-SE ou TROCA-SE Vectra, ano 
97, completo. R$ 14 mil + parcelas. Acei-
ta-se troca no valor. Fone: 9153-8241.

VENDE-SE pneus aros 13 e 14 usados. 
Fone: 3622-8290.

VENDO Vectra 1994 GLS, ar-condi-
cionado funcionando, vidro e trava 
elétrica, retrovisor elétrico, rodas liga 
leve 14, direção hidráulica, alarme, 
completo e tudo funcionando, cor 
prata, documentação OK. Valor: R$ 
15 mil. Financio. Tratar: 8407-4724 ou 
3624-2763.

VENDO ou TROCO Kadet SL ano 1991, 
preto, motor na garantia, suspensão de 
rosca, roda de liga leve aro 14, R$ 3,9 
mil + R$ 3,5mil de documentos. Aceito 
troca por terreno. Fone: 3624-2763.VENDO lindo Fusca, carro de colecio-

nador, distribuição eletrônica, pneus 
novos, tudo em ordem, documentos em 
dia R$ 4,9 mil. Fone: 8407-4724.

VENDE-SE Celta 2002, carro com 
pouco uso. Valor: R$ 18,5 mil. 
Troco por Uno ou Gol 96. 
Fone: 9981-1320 ou 3622-7709.

VENDE-SE Astra Sedan 99, azul 
escuro, direção hidráulica, hidroelétrico, 
trava e alarme. Valor: R$ 22 mil. 
Tratar: 3622-7229 ou 9601-7030.

VENDO Stilo 1.8 8V Flex Preto, ano 
2006, 44 mil  km. Fone: 8406-5618.

VENDO jogo de rodas esportivas novas 
aro 15, R$ 300. Tratar: (47) 8406-5618.

VENDE-SE moto YBR 125 ano 2003 
com 30.000 km. Valor: R$ 3,2 mil. Fone: 
9909-4886 c/ Gilson.

VENDE-SE transmissor de FM automo-
tivo escamoteado c/ entrada p/ pendrive, 
cartão sd, ipod c/ controle, conexão no 
acendedor de cigarros, precisa somente 
que o rádio FM esteja funcionando para 
ouvir suas músicas. R$ 130 + pen drive 
de 1G. Fone: 3622-6225.

VENDE-SE Uno EX ano 2000, 4 portas, 
cor prata. Valor: R$ 14,990,00. Fone: 
3624-0279 com Charles.

TRATORES

VENDE-SE trator Massey Ferguson 
275 em ótimo estado. Tratar com Zilda. 
Fone: 3622-0756.

VENDE-SE pneus novos e usados, todas 
as marcas e modelos. Av. Rigesa, 1064. 
Fone: 3623-1247, falar com Nego Sérgio.

VENDE-SE Escort Zetec ano 2000, 
completo, financiado. Fone: 3622-8644.

VENDE-SE F-1000 ano 97 XLT com-
pleta. Aceita-se carro de menor valor. 
Fone: (47) 3655-1488.

VENDO Saveiro ano 2001, motor 1.8, gasoli-
na, trava elétrica, capota marítima, protetor 
de caçamba, alarme, cor azul. R$ 21 mil. 
Financio. Fone: 3624-2763 ou 8407-4724.

VENDE-SE trator Valmet 62, ano 74, 
com carreta. Aceita-se carro no 
negócio. Contato: 8854-5262.

VENDE-SE ou TROCA-SE Blazer DLX 
4.3 V6 1997 a gasolina. Aceito carro de 
menor valor. 3622-0253 c/ Daniel. VENDE-SE ou TROCA-SE Uno Mille 

93, financiado. Aceito carro de menor 
valor. Fone: 8836-9547.

VENDE-SE caminhonete Ranger 2001, 
modelo 2002, cabine dupla, diesel, 
completa, em ótimo estado. Fone: 
3622-2041 ou 8402-8239.

VENDE-SE moto Web, ano 2005. 
Fone: 9157-1887.

VENDE-SE Julieta 3 eixos, ano 2001, 
valor a combinar. Fone: 3623-5245.

VENDE-SE Renault Clio RN 2000, verde, 
excelente estado de conservação, todo 
revisado, ar-condicionado, 2º dono, nota 
fiscal e manual. Valor: R$ 17,3 mil. Fone: 
8429-4949. Fotos igorjlle@terra.com.br

VENDE-SE moto Suzuki GSXS 750 
cilindradas, ano 94, cor preta, revisada, 
pneus novos. Fone: 3622-2004.

VENDE-SE uma moto CG 83, em ótimo 
estado de conservação. Valor: R$ 1 mil. 
Fone: 9997-1264. 

VENDE-SE Fiesta 4 portas, 16 mil km 
rodados, insufilme, alarme e MP3. R$ 
5 mil de entrada + 36 vezes de R$ 
329. Aceita-se moto ou outro carro no 
negócio. Fone: 9181-3865.
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HÁ 50 ANOS

Publicado em  6 de dezembro de 1958

Plantão das Farmácias – Dezembro
7 a 13 de dezembro: Farmácia Oliveira
14 a 20 de dezembro: Farmácia Allage
21 a 27 de dezembro: Farmácia Machado
28 a 3 de janeiro: Farmácia Santa Cruz

O Cine Teatro Vera Cruz tem o prazer de anunciar a 
apresentação, ainda este mês da grandiosa película 
de ação e heroísmo miGuel STroGoFF baseada 

na história dos Czars da Rússia; e mais: o sensacional 
musicado FeSTiVal de Tom e JerrY, para deleite 

de seus distintos freqüentadores!

Uma vez por semana... 
(Cachimbinho)

 - Existe um rapaz que é noivo em uma cidade não 
muito distante daqui e anda muito saliente com a nossa 
brotolândia. Cuidado, que elas queimam.

- Domingo, realizou-se a tradicional tarde dançante 
com a apresentação da orquestra feminina Anacaona. 
Encerrou-se a temporada deste ano das grandes sen-
sações, restando-nos esperança de 1959, nos trazer 

grandes orquestras.
- Durante a festinha oferecida a srta Nilza, notei 

que as garotas, com raras exceções, estavam sem 
seus respectivos boys. Naturalmente é influência das 
contínuas greves no País. Cuidado rapazes, pois estas 
pombinhas num de seus passeios, poderão alçar vôo 
e encontrar um novo “gavião” em seu caminho.

- Ôba, chegou toda queimadinha e muita bonitinha 
a srta Betti Friedrich, pelo que soube andou circulando 
em Joinville e depois fazendo um pequeno veraneio 
em Barra Velha. Diz ela que adorou milhões... não sei 
porém se foi a praia, os peixes ou os bonitões.

- Chegaram a nossa Princesa do Planalto em 
gozo de férias as Srtas. Aracy Witt residente em 
São Paulo e Ligia Voigt, residente em Porto União. 
Atenção “vivos”.

- Outro anda declarando aos quatro ventos que 
ele é a Cachimbinho. Muito obrigado, pois deste modo 
ajuda-me a ficar no anonimato.

- Para a primeira edição deste jornal do ano de 
1959, irei dar por esta coluna, o nome das 5 senhoras 
e 5 senhoritas mais elegantes. As 10 “mais” serão 
escolhidas dentre aquelas que comparecerem ao 
“Revellion” do Clube Canoinhense.

ÓBITOS

Evaldo Dranka
*26/06/1930
+25/11/2008

Thiago da Silva Rechel
*16/05/85
+26/11/2008

reGiSTradoS eSTa SemaNa  No carTÓrio de caNoiNhaS

Desfile da 
Festa do Tiro 
de 1988, em 
Canoinhas. Ao 
centro, Silvino 
Voigt, acom-
panhado dos 
netos  Alexan-
dre e Marcela 
Zaniolo Voigt. 
Logo atrás, de 
chapéu, Willy 
Voigt. À direita, 
na frente, Silvio 
Mayer, seguido 
pelo advoga-
do José Jair 
Krauss. A foto 
é do acervo de 
Silvino Voigt 
e o texto é do 
professor Fer-
nando Tokarski

Leia Canoinhas 
premia leitores
Na terça-feira, 2, a coordenação do 
Programa Leia Canoinhas premiou 
os Leitores Destaque 2008. Durante 
a premiação, diversas apresentações 
foram realizadas e aos maiores leitores 
da rede municipal de ensino, foram 
conferidos prêmios, como uma sacola 
de livros e uma viagem aos pontos 
turísticos de Curitiba-PR.

Na quarta-feira, 26 de novembro, a coordenação dos Centros de Educação Infantil (CEIs) realizou a 4.ª Noite Cultural 
da Educação Infantil do município de Canoinhas. Segundo os organizadores mais de 1.500 pessoas assistiram as 
apresentações de dança, poesia e teatro.

Crianças da educação infantil dão show 
em noite cultural

MEMÓRIA

Crianças da educação infantil dão show 
em noite cultural

coNFraTerNizaÇÃo | 

melodiaS | A Academia Espaço Livre apresentou 
na noite de quinta-feira, 27, a sua 19.ª 

Mostra de Dança Espaço. As mais belas coreografias foram apresentadas 
pelas alunas da academia

A Associação dos Doadores de Sangue da Região de Canoinhas (Adosa-
rec) realizou no sábado, 29, o seu tradicional almoço de fim de ano. A festa 
comemorou ainda os 17 anos de fundação da entidade
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Merlim entre os cinco 
melhores do Brasil

PROGRAMAÇÃO FIM DE SEMANA

A Firma
Quando? Amanhã
O que? Feijoada da Tânia

Channel 311
Quando? Todas as quintas-feiras
O que? Bailão universitário

Dragoon Bar
Quando? De terça a domingo
O que? Chope, coquetéis e por-
ções

Sociedade Bela Vista
Quando? Hoje
O que? Baile com o grupo Terceira 
Dimensão

SBO
Quando? Domingo
O que? Baile com Canhoto do 
Brasil e a banda Vanerejo

V12 Music Bar
Quando? Hoje
O que? Festa Rádio e TV da UnC

Edinei Wassoaski
MAJOR VIEIRA

Estudante de Major Vieira venceu evento nacional promovido pelo 

“Quase morri do coração”, foi 
a primeira frase que a estudante 
Merlim Miriane Malacoski, 15 
anos, disse assim que desem-
barcou na rodoviária de Canoi-
nhas na tarde de terça-feira, 2. 
Um dia antes ela havia estado 
ao lado do presidente da Repú-
blica e consagrada como uma 
das cinco melhores estudantes 
do País no gênero “artigo de 
opinião”. Depois de uma ver-
dadeira odisséia que começou 
com uma concorrência na 
escola, passou por mais de 5 
mil competidores que caíram 
numa peneira pela qual passa-
ram 500, que foram reduzidos 
a 150 até que se chegasse aos 
15 privilegiados que foram para 
a final da Olimpíada da Língua 
Portuguesa Escrevendo o Futuro, 
em Brasília, culminando na 
consagração máxima de estar 
entre os cinco melhores do 
País com direito a abraço e 
congratulações do ministro da 
Educação e do presidente Lula. 
“Nunca imaginava, estou muito 
feliz”, disse uma sorridente 
Merlim, que foi recepcionada 
pelos professores e o diretor 
da Escola de Educação Básica 
Luiz Davet, de Major Vieira. 
A escola, por sinal, tem muito 
além do orgulho para come-
morar. A façanha de Merlim, 
deu à escola um laboratório de 
informática com dez compu-
tadores e impressora, além de 
livros para a biblioteca. “Vai 
se chamar Laboratório Merlim 
Malacoski”, sonha o profes-
sor Henrique Alves de Lima, 
que acompanhou a estudante 
em Brasília. Merlim, além de 
medalha, também ganhou um 
computador com impressora.

Além do prêmio, a E.E.B. 
Luiz Davet vai receber o selo 
de qualidade na educação do 
Ministério da Educação e Cul-
tura (MEC). 

“Fazer a diferença, essa é a 
lição que a Merlim deixou com 
essa conquista”, resume Lima.

ESTÍMULO 
Merlim foi vencedora na 

categoria “artigo de opinião”. 
A estudante concorreu com 
outros seis milhões de alunos 
da rede pública participantes 
desta primeira edição da Olim-
píada, que alcançou 98% dos 
municípios brasileiros.

A Olimpíada é desenvolvi-
da pelo MEC e pela Fundação 
Itaú Social, sob coordenação 
técnica do Centro de Estudos 
e Pesquisas em Educação, 
Cultura e Ação Comunitária 
(Cenpec). O programa tem 
como objetivo formar profes-
sores para estimular a leitura 
e desenvolver competências 
de escrita nas escolas públicas 
brasileiras

Os 150 alunos e 150 pro-
fessores de 4ª, 5ª, 7ª e 8ª séries 
(5º, 6º, 8º e 9º anos) do ensino 
fundamental e também do 2º 
e 3º anos do ensino médio 
que participaram da final do 
programa passaram por qua-
tro etapas seletivas ao longo 
do ano.

A Olimpíada teve como 
tema O Lugar Onde Vivo. Os 
alunos puderam desenvolver o 
assunto em três gêneros textu-
ais: poesia, memória e artigo de 
opinião. Segundo Ana Beatriz 
Patrício, diretora da Fundação 
Itaú Social, a idéia foi propor-
cionar uma reflexão dos alunos 
sobre sua própria realidade.

Para ajudar os estudantes 
a se preparar, os professores 
receberam o Caderno do Pro-
fessor, com orientações para 

produção de textos do gênero a 
ser trabalhado com sua classe e 
tiveram acesso a debates virtu-
ais com pesquisadores da área. 
Entre abril e agosto, realizaram 
com seus alunos oficinas de 
produção de textos durante o 
horário regular de aula.

O programa contempla o 
investimento de R$ 15 milhões 
na produção de diferentes ma-
teriais didáticos, em oficinas de 
leitura e ações de mobilização 
de diretores e professores. Os 
recursos foram destinados tam-
bém para transporte e hospeda-
gem de estudantes, professores 
e equipes de formação nas fases 
de oficinas regionais e na etapa 
conclusiva do projeto.
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FORMATURA | O Programa Educacional de Resistência às Drogas 
(Proerd) formou 620 estudantes das quartas séries da rede pública de 
ensino de Canoinhas na noite de terça-feira, 2, em uma bela cerimônia 
no Ginásio da AABB. Ontem à noite, mais 140 alunos das quartas séries 
da rede pública de Bela Vista do Toldo, receberam certificado na Socie-
dade Recreativa Bela Vista. Segunda-feira, 8, é a vez dos estudantes de 
Três Barras. 225 alunos recebem certificado no Ginásio Municipal Pedro 
Mehry Seleme a partir das 19 horas.

MERLIM com o pai (2.º da E para D) e professores: “Quase morri do coração”
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REGISTRADOS ESTA SEMANA  NO CARTÓRIO DE CANOINhAS

NASCIMENTOS

CRUZADAS

RE
SP

O
ST

A
S

05/12
Alessandro de Carlo Ziemann e Aldaísa Hitomi Nagano

Sandro Laurentino Pinto e Priscila Micheli Dolisznyy
Antonio Marcos Gonçalves e Hilda Gontarech

Daniel Carlim e Katiane Saron Ribas
Antonio José Alves Bueno e Tamires Roskamp Antonowicz

REGISTRADO ESTA SEMANA  NO 
CARTÓRIO DE CANOINhAS

CASAMENTO

QUADRINHOS

24/11
Guilherme Francisco Konig 
Motter
Pais: Giuliano Fuck Motter
Giseli Konig

25/11
Matheus Felipe de Lima
Pais: Célio Roberto de Lima
Siomara Gomes dos Santos

25/11
Ana Luiza Salai
Pais: Joelsion Luis Salai
Terezinha de Jesus Kelczeski 
Salai

25/11
Raiane Burdziack Carvalho do 
Prado
Pais: Rivelino Carvalho do Prado
Eliane de Fátima Budziack Carvalho 
do Prado

25/11
Emanuelly Radke de Oliveira
Pais: Rubens Tadeu Sphaer de Oliveira
Williane Suchara Radke de Oliveira

26/11
Ihan Matheus Pereira
Pais: Ivonei Pereira
Patricia Pietrowski Pereira

30/11
Rafael Felipe Pereira
Pais: Cristiana Aparecida Pereira

FLORA – Quer tomar um remedinho? 
Ai, paizinho, eu até te daria... Mas 
não ia adiantar nada... (pegando uns 
remédios do frasco) Ó. Tá vendo isso 
aqui? Isso aqui não é remédio, não, 
paizinho! Isso é balinha! Entendeu 
agora por que seu coração tá tão 
fraquinho? Porque eu troquei o seu 
remédio por balinha! (sorri) Como o 
senhor é distraído, né, paizinho? 

GONÇALO – (sem conseguir se 
mover do lugar) Irene!!! 

FLORA – E aquele seqüestro?! 
Lembra, quando eu e a Lara fomos 
seqüestradas?! Foi tudo brincadeiri-
nha! Quem planejou tudo aquilo fui 
eu! E eu, ainda por cima, fiquei com 
um bom dinheiro! Dinheiro que eu vou 
tratar de gastar direitinho enquanto o 
senhor estará lá em cima junto com a 
sua linda família e o papai do Céu... 

(Gonçalo se debate) 

FLORA – Ah, paizinho, vai ser tão 
bonito quando o senhor chegar, lá, 
ao Céu... Vai estar todo mundo lá te 
esperando! Marcelo... Donatela... E 
também sua esposinha... e sua neti-
nha! Olha que sonho! A família inteira 
reunida no Céu! 

Gonçalo agarra o pescoço de Flora e 
aperta com toda a força: 

GONÇALO – Desgraçada... Eu vou... 
te matar... 
(Gonçalo não tem forças para esga-
nar Flora, que o empurra e o atira 

no chão) 

FLORA – Você achou que ia acabar 
comigo, né, Gonçalo? Mas eu fui 
mais rápida! Eu acabei com a tua 
família antes. E olha, não foi nada 
fácil, viu? 

GONÇALO – (no auge do desespe-
ro e já sentindo as fisgadas fatais) 
Lara!!! 

FLORA – Mas pelo menos dona Irene 
se entregou mais fácil, não resistiu 
tanto. Agora a sua neta... Ô menina 
para gritar! 

Então Gonçalo tem um ataque fulmi-
nante e morre. Flora pega o pulso dele 
e se certifica da morte. 

FLORA – É... gente velha é um peri-
go. Morre por qualquer coisinha.

A cena da morte
A FAVORITA

Conheça como Flora assassina Gonçalo, passo-a-passo

A cena da morte Fim da linha!

Edson & Hudson vão mesmo se 
separar, em 2010: Hudson deixa no 
ar que a praia dele é o “rock and 
roll” (até já gravou com o Sepul-
tura). Vai ser um roqueiro-titio.

Precavido!
Dizem que Fábio Assunção 
preferiu se internar em clínica 
no interior de São Paulo porque 
ficou com medo: as autoridades 
norte-americanas poderiam 
barrá-lo ao chegar nos EUA! É 
recomendação evitar entrada de 
usuários de drogas no país!

Tá mesmo!
A Maisinha, boneca inspi-
rada na pequena Maísa, fala a 
seguinte frase toda vez que al-
guém aperta sua barriga: “Hoje 
eu tô maluquinha da cabeça!” 

Mudança de 
hábito! 
Marília Pêra será uma madre 
superiora que canta, dança e 
agita o convento no especial de 
Natal Xuxa e as noviças.
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FLAGELAMO-NOS
Ao escolher um local inadequado pra morar
Ou quando mostramos a indiferença
Que impõem o nosso patamar
Sem nos apercebermos da sentença
Desacreditada das raças e crenças
Que o universo poderá cobrar.

Nós somos o nosso meio
No entanto cultivamos o distanciar
Os mais ricos abrigam-se no seu canto
E os mais pobres em qualquer lugar
Sempre um escondendo-se do outro
Sem dar motivos pra se misturar.

O País é dividido
Em classes que produzem o não amar
A desigualdade social é tamanha
Que a pobreza está em todo lugar
Alguns são pobres de espírito
Paupérrimos que só sabem chorar.

Acontecem catástrofes naturais
Para fazer nos aproximar
Alguns são mais prejudicados
Nem sabem como interpretar
Mas o caprichoso com a fé
Sabe como se levantar.

Distante somos espectadores
Alguns otimistas em ajudar
Também outros separatistas
Ignoram sem se preocupar
Isso também é do ser humano
Que a caridade não soube tocar.

Os novos ateus se organizam, assumem 
posições radicais e crêem que um mundo 
sem religião é possível. Fiquei me per-
guntando sobre uma reportagem que li 
numa revista (Revista da Semana): Nas 
próximas semanas a carroceria dos ôni-
bus em Washington exibirá o controverso 
lema: Why believe in a God? (Por que 
acreditar em um Deus?) Just be good for 
goodness sake. Nós católicos e outras 
religiões cristãs acreditamos em Jesus 
Cristo. Não nos importamos com a crença 
dos ateus. Há pessoas que simplesmente 
vivem por viver ou que concentram toda 
sua atenção na dimensão material da 
existência humana. Outras se preocupam 
com o que se passa dentro de si mesmas 
e cultivam a vida interior, mesmo que sem 
referência explícita a Deus. A maior parte 
da humanidade vive em abertura a Deus 
e busca uma maneira de relacionar-se 
com o mundo divino. As diferentes ma-
neiras pelas quais um grupo de pessoas 
experimenta Deus ou o sagrado definem 
as diversas espiritualidades. Para nós 

cristãos, espiritualidade significa no Espí-
rito Santo uma crescente comunhão com 
Deus, na qual a força do Espírito Santo 
nos conduz a uma progressiva compe-
netração do Espírito de Cristo, tornando-
nos capazes de acolher e conhecer os 
segredos de Deus. A fonte e o objeto do 
aprendizado cristão não são uma doutrina 
ou um conjunto de regras, mas a pessoa 
de Jesus Cristo. A raiz da espiritualidade 
cristã consiste na comunhão de vida que 
Deus realiza com o ser humano, por meio 
de Cristo no Espírito. Nossa vida espiri-
tual não parte de uma concepção sobre 
Deus, mas da fé, ou seja, da adesão à 
Palavra de Deus. A religião revelada é 
um fato, não uma idéia: é a entrada de 
Deus na vida do ser humano, não como 
idéia, mas como pessoa viva. A revelação 
parte de Deus, se realiza em Cristo e se 
prolonga na igreja, que é o lugar onde 
historicamente se proclama e se realiza 
o projeto salvífico de Deus. 

Para nós cristãos nenhuma ameaça 
nos atingirá. Deus está conosco.

HOJE - Irma está cada vez mais sensitiva 
e, falando em nome de Trindade, previne 
a todos para o perigo que estão correndo 
ao acreditarem na inocência do peão. 
Tenório e Teodoro fazem um pacto: para 
não levantar suspeitas, diz a todos que 
demitiu o peão.

AMANHÃ - Tadeu está disposto a ir embora 
com a namorada e Zé Leôncio ameaça 
deserdá-lo. O velho do rio conta para Juma 
que Tadeu não é filho de Zé Leôncio. A 
Muda comenta com Juma sobre Teodoro, 
afirma que ele é um matador e Juma propõe 
que as duas sigam seu rastro.

Áries de 21/3 a 20/4

Touro de 21/4 a 20/5

Gêmeos de 21/5 a 20/6

Câncer de 21/6 a 21/7

Leão de 22/7 a 22/8

Virgem de 23/8 a 22/9

Libra de 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário de 21/1 a 19/2

É hora de expandir seus conhecimentos, ariano. 
Viagem,estude, busque. O importante é procurar 
coisas, pessoas e lugares novos que possa conhecer. 
Dê mais atenção à sua criatividade. É uma forma de 

utilizar de forma mais positiva toda energia que o momento apresenta. 
E comunique-se, pois suas idéias tendem a ser ouvidas nos próximos 
dias. Por isso, pense como vai falar.

A intuição é a grande aliada nos próximos dias, 
geminiano. Nada de decisões definitivas ou muito 
diferentes do comum. Opte pelo conhecido e se 
precisar fazer qualquer mudança mais drástica este 

não é o momento ainda. Aproveite para avaliar suas crenças, seus 
objetivos e metas na vida. E isto vale para todas as áreas: amor, 
trabalho, dinheiro. E tenha foco.

A semana promete movimento e diversão, leonino. 
Mas também ansiedade, já que seus desejos ficam 
mais evidentes e a necessidade de que sejam aten-
didos imediatamente também. Tenha paciência e 

divirta-se. Bom momento para falar de seus sentimentos para quem 
ama e investir mais em seus relacionamentos. A criatividade está 
em alta, aproveite.

Dias movimentados, libriano. Para dar conta da 
rotina será necessário paciência e bom humor. Mas 
dá para se divertir em meio a tantos imprevistos e 
acontecimentos. Fale mais sobre o que sente. Por 

sinal, aproveite para entrar mais em contato com os sentimentos e 
sensações. É hora de seguir o que seu coração deseja. Para isso, é 
necessário saber exatamente o que é.

Muita energia e criatividade no ar, sagitariano. 
Aproveite e use esta energia em seu favor. Crie, 
invente, faça coisas que tenham a ver com seus 
gostos e vontades. imponha o que quer sem parecer 

agressivo, mas fale o que gosta e o que deseja, especialmente nas 
relações familiares. Podem surgir novas fontes de rendas ou entrar 
um dinheiro que você está esperando. Aproveite.

Valorize-se mais, aquariano. Invista em você, faça 
coisas que gosta, se agrade. Compre um presente 
para si mesmo, fique com pessoas que gosta e repen-
se um pouco como investe seu dinheiro. É importante 

poupar para o futuro e planejar a longa distância. Ouça conselhos de 
pessoas mais experientes que possam te auxiliar neste sentido.

Tente manter um pé no chão e o outro no espaço, tau-
rino. Apesar do momento reforçar sua necessidade 
natural de segurança, é hora de dar um passo além 
em busca do que almeja fazer. Seus relacionamentos 

prometem momento de alegria, sendo uma boa fase para conhecer 
pessoas novas e aprofundar suas relações. Divirta-se

Cuidado com o que deseja, canceriano. Talvez o 
melhor a fazer nos próximos dias seja se recolher um 
pouco e avaliar quais são seus objetivos. Não tente 
controlar o rumo dos acontecimentos, pois assim 

você tende a se perder. Sinta o que quer e o que deseja, e pense em 
como atingir seus objetivos com regras, método e estratégia. Semana 
positiva para cursos e estudos.

A semana gira em torno de suas relações, virginiano. 
É hora de avaliar se seus relacionamentos são o 
que planejou e o que não te satisfaz. Fica mais fácil 
perceber e avaliar os sentimentos, que estão intensos 

nos próximos dias. O contato com a família e as origens ajuda a com-
preender muita coisa em relação aos relacionamentos afetivos.

Perceba melhor seus valores, escorpiano. É hora 
de avaliar o que é realmente importante em sua 
vida e dar mais atenção a isso. Isto inclui seus 
relacionamentos e pessoas próximas a você. É um 

bom momento também para cuidar da parte financeira, que pede 
mais atenção e talvez alguns ajustes. Evite os gastos por impulso, 

Que tal observar melhor seus pensamentos, capricor-
niano? Os próximos dias favorecem uma avaliação 
em relação ao que pensa e o que deseja da vida, e 
se o que vem atraindo está de acordo com isso. Não 

tema fazer ajustes. Muitas mudanças serão necessárias daqui para 
frente. Nada como alguns momentos em silêncio e em paz para saber 
melhor o que deseja.

Peixes de 22/2 a 20/3
Lembre-se que é preciso pensar no futuro, pisciano. E 
lembre-se de focar mais em suas vontades. É impor-
tante se relacionar bem com suas emoções, dar mais 
atenção a elas e seguir mais suas vontades. Fazer 

pelo outro é importante, mas é fundamental se colocar em primeiro 
lugar em alguns momentos. Pense no futuro, na carreira e em seus 
objetivos profissionais.

HORÓSCOPO DA SEMANA

PORQUE ACREDITAR EM DEUS?

Fonte: Climatempo

RESUMO DAS NOVELAS
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Sol com algumas nuvens. Não chove.

HOJE:

26ºC

Manhã Tarde Noite
11ºC

AMANHÃ:

Manhã Tarde Noite
12ºC

Sol e aumento de nuvens de manhã. Pan-
cadas de chuva à tarde e à noite.

DOMINGO:

29ºC

Manhã Tarde Noite
11ºC

Sol o dia todo sem nuvens no céu. Noite de 
tempo aberto ainda sem nuvens.

SEGUNDA:

31ºC

Manhã Tarde Noite
6ºC

HOJE - Ramiro pro-
voca Lívia e disfarça 
quando Júlia chega. 
Mauro pede a Zé Bo-
neco que entregue 
um bilhete a Denise. 
Belarmino se nega 
a ajudar Carminda e 
ela decide colocálo na 
Justiça. Diego vai pe-
dir a mão de Celeste 
em casamento.

AMANHÃ - Abigail e Joelma chegam ao 
restaurante onde estão Júlia e Adriano e 
vão falar com eles. Diego encontra Anto-
nella e comenta sobre seu casamento com 
Celeste. Tozé e Tamuz encontram Belarmi-
no caído no chão da padaria.

HOJE - Walquíria atrapalha o jantar de Al-
cides e Waldete. Gregg e Alma desconfiam 
que Lázaro e Augusto possam ser a mesma 
pessoa. Excelência diz a Valéria que está 
prestes a dar seu último e maior golpe. 
Gregg salva Galvão no mar.

AMANHÃ - Paulinho ameaça Dora. Xande 
pede um tempo a Carminha, que apresenta 
Walquíria a Duda. Walquíria diz a Violeta 
que quer abrir uma loja em Caramirim. 
Gregg e Eros vão disputar a mesma bateria. 
Suzana beija Xande.

HOJE - Gonçalo é surpreendido pela pre-
sença de Zé Bob, Pedro e Baiano. Flora 
manda Dodi dar um susto em Zé Bob. Io-
landa tenta tirar Átila de casa. Didu arruma 
emprego num bar. Romildo é inocentado 
na CPI. Cassiano almoça no rancho.

AMANHÃ - Gonçalo e Halley seguem 
Flora. Diva procura Elias. Cilene conta o 
que sabe a Gonçalo. Silveirinha ameaça 
Cilene. Léo tenta impedir Catarina de via-
jar com Stela. Shiva discute com Diva na 
casa de Elias e desiste de ver o pai.

HOJE - Ferraz manda o Depecom atacar 
os mutantes felinos. Samira e Telê res-
gatam Draco. Cris lê a mente de Felipe 
e descobre que ele é do bem. Valente se 
lembra de tudo, mas é atacado pelos ETs, 
que matam Joana.

29ºC
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Sol com algumas nuvens. Não chove.
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Preço do fumo 
em negociação

                    Página 14

ENCHENTES
Rede de solidariedade continua
Pelo menos 20 toneladas de doações já foram enviadas por 
Canoinhas e Três Barras para os desabrigados das enchentes no 
Estado.                                                                      Página 11
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